
STALIN APONTOU O CAMINHO DA PAZ. —LONDRES, 19— (INS) — O "Pravila", que publicou as declarações do "premier" Stalin, referiu-se li i 
"^

dizendo que elas servem para assinalar o caminho da paz. Num editorial, o jornal afirma que as declações "constituem uma nrofu 1 Á
científica do atual ambiente internacional". Acrescenta que as palavras de Stalin "assinalam a política pacífica da União Soviética f ron^&&B 

aMa"
I Use
I quinações criminosas dos provocadores de guerra imperialistas e estabelecem um programa para a continuação dos esforços pela paz universal"
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DO CUSTO
DE VIDA

sr,bem vertiginosamente os preços das utilidades, num desmentido flagrante às palavras do
Getulio Vargas — Os transportes urbanos, a aveia, o pão, a carne, os remédios, o café, a farinha.;,<*

%f
de trigo, são alguns dos produtos atingidos pela desenfreada corrida altista

O discurso de ontem rio sr.
etúlio Vargas, no estádio io

JMaracanã, já é mais comedido
mas promessas do que os que

pronunciou nas vésperas das
eíeiçóes, quando chegou a pro-
nçter aos trabalhadores "refor-

jias (íe base" e, até mesmo o
Épciaiismo". Depois passou
apa as promessas de interesse
íiafe imediato e mais sentido,
pmo o barateamento do custo

vida e a elevação dos sala-
Desta vez, porém, ele já

IjSo fala em baratear mas sim-
plesmente em frear o custo da
íjida, isto é, impedir que subam
bs preços. Mas nestes poucos
£ias de seu governo, a realida-

Constitui o mais flagrante

FALTA CARVÃO
pARA A CENTRAL
Bõs. trans da Central do Bra-
8ii, das linhas não eletrifica-
das, estão ameaçados de com-
meta paralisação por falta de
Çfrvão. O estoque existente dá,
guando muito, para um dia
apenas. Naturalmente a amea-

se estende a outros setores
Central.

:"P Serviço de Combustíveis
ptificou, ao eel. Eurico Souza

aes Filho, diretor da Cen-
do Brasil, que havia em

Stoquò apenas 1.034 toneladas
carvão. O consumo diário

cte 1.000 toneladas. A dire-
da Companhia resolveu

pelar para Volta Redonda, fa-
endo um pedido de emprés-
ínío de 40.000 toneladas. As-
gm, se a Companhia Siderúr-

Nacional não puder aten-
|jef a tal pedido, todos os mo-

lores das zonas servidas pela
pilaria Fumaça" ficarão sem

bndução.

desmentido às suas promessas. •
A verdade é que os salários

continuam a sofrer rebaixa,
pelo processo invisível da in-
fiação, ao mesmo tempo em que
os preços das utilidades sobem
astronômicamente, Este jornal
já teve oportunidade de denun-
ciar a alta das passagens de
ônibus, de lotação, do café,
etc. Hoje denunciamos novos
aumentos.
18 CRUZEIROS A LATA DE

AVEIA
Assim é que a aveia, por

exemplo, acaba de sofrer um
fabuloso aumento de preço. A
de marca Quaker, que até há
pouco custava 10 cruzeiros, su-
biu repentinamente para Cr$
18,00, enquanto a de marca Pu-
ritas subiu de 8 e 9 para 12
cruzeiros.

Com isso o problema da ali-
mentação das crianças agravou-
se sensivelmente, já que o lei-
te é caríssimo e os preços desse
produto em pó são mesmo proi-
bitivos, pois variam de 21 a
mais de 30 cruzeiros.

(Conclui na 4." página)

Miller quer ser ditador
dos países latino-americanos
Segundo um matutino conservador, esse gangster do Departamento
de Estado é um "Eisenhower à paisana" — Indignação geral entre
personagem que chegou hoje ao Rioo povo brasileiro contra o sinistro

Somente hoje chegou a esta
capital, em virtude de atraso
na partida do seu avião, o
gangster e espião Edward
Miller, que se faz acompanhar
do massacrador dos trabalha-
dores nordestinos na batalha
da borracha, Francis Adams
Truslow, que ostenta talvez
por isso o título de "encarre-
gado de assuntos brasileiros do
Departamento de Estado".

Miller tinha para hoje mes-
mo um almoço marcado com o
ministro do Exterior, João Ne-
ves dá Fontoura, e amanhã ai-

REUNE-SE O CONSELHO
MUNDIAL DA PAZ

P) -PARIS, 19 — (I
Reuhir-se-á de '21 

a 24 des-
te mês, em Genebra, o Con-
selho Mundial da Paz, sob
a presidência de Joliot
Curie. Essa reunião foi an-
teclpada por decisão dc Bu-
reau do Conselho, tendo em
vista a gravidade da situa-
São criada com o rearma-B

Jft

mento da Alemanha Ocl-
dental pelos Estados Uni-
dos. A ordem do dia da
sea»3o do Conselho ê a se-
gulnte: 1.") Aplicação das
dedsSes do f! Congresso
Mundial dos Partidários daPaz; 2.°) Soluo3o pacíficado problema alemão
problema Japonét.

e do

ELEIÇÕES IA
ü. R. S. S.

MOSCOU, 19 (INS) — Reali-
zaram-se eleições em todo o país
para escolher os membros doParlamento da União Soviética.

Na cabeça da lista estão o
primeiro ministro Stalin e osmembros do Bureau Político.

Também aparece o tenmte-
general Vassiiy Stalin, coman-
dante das forças aéreas milita-
res de Moscou.

moçará com o sr. Getulio Var-
gas.

O sinistro parceiro do pro-
vocador de guerra Gcorge Ken-
nan vem ao Brasil impor ao
governo de Vargas a orienta-
ção que deve seguir na Con-
Cerência dos Chanceleres de

Washington, no sentido de sub-
meter-se ao planos ianques de
mobilizar os recursos e o "po-
toncial humano" de nosso país
para a guerra.

EM IDILIO COM VARGAS
Exprimindo o ponto de vis-

(Conclui na 4." página)
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Silvana Mangano, no salão de leitura do Hotel Miramar,
Jornalistas

responde às perguntas dos

BrasilSilvana Mangano vai filmar no
NA VIDA REAL DIFERE MUITO DO TIPO QUE VEMOS NO CINEMA —- JÁ RECUSOU VÁRIOS CON.
VITES DE HOLLYWOOD — ESTÁ ESPERANDO A CEGONHA E DEIXOU NA ITÁLIA UMA «RAMRL
NA" DE UM ANO, QUE SE CHAMA VERÔNICA — É SIGNATÁRIA DO APELO DE ESTOCOLMO

m
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Está no Rio Silvana Manga-
no e seus fans andam em pol-
vorosa desde o desembarque no
Galeão, sábado último. Na ilha,
Silvana não pôde falar à re-
portagem. Estava cansadíssima
e não se sentira bem duran-
te a viagem. Só no Hotel Mi-
ramar, em Copacabana, roce-
beu os jornalistas. Mas estes
quase não puderam trabalhar,
tão grande era o número de
curiosos. Eram membros da
colônia italiana, falsos jorna-
listas, mocinhas que pediam
autógrafos e outros penetras
avulsos. Tanto que em meio à
entrevista a Mangano foi con-
duzida, por uma turma de sal-
vamento, para o bar do ho-
tel.

NADA DE SENSUAL
Quando a heroina de Arroz

Amargo surgiu, ao lado de seu
marido, o produtor De Lauren.
tis, houve um movimento ge«
ral de surpresa. Não ora a mu*
lher fatal de sua interpreta-
ção artística. Era, na vida real,
muito diferente da mulher que
aparece nos filmes. Tínhamos
pela frente uma moça alta, de
cabelos avermelhados, pareci-
da com Ingrid Bergman, mui»
to branca e aparentando timi-
dez. Bonita mas sem nenhum
ar de "vamp".

ESPERANDO A CEGONHA
Silvana em viagem aprendeu

apenas uma dúzia de palavras
de nossa lingua. Falou com os
brasileiros por meio de intér>
prete. Não apresentava gran«
de vivacidade e apesar de afá-

(Conclui na 4.* página)
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"Fac-símile" da saudação de Silvana ao público: "Que a IMPREISA POPULAR seja o
porta-voz da minha simpatia ao povo carioca.-— SILVANA MANGANO"

LUTA GERAL E IMEDIATA
POR AUMENTO DE SALÁRIOS
Este é o único meio que têm os trabalhadores de fazer cumprir as promessas de Vargas, on-tem, no Maracanã Para isso é necessária e urgente a organização e a reconquista dos— sindicatos

A título de recepcionar os
que lhe deram os seus votos
parr. a presidência da Repú-bhca, o sr. Getulio Vargas
mandou organizar ontem umespetáculo esportivo, dançante
e recreativo no Estádio Ma-racanã. O encontro Vasco eAmérica, que custou aos co-fres da Prefeitura quinhentosmil cruzeiros, foi a principalatração do espetáculo, que le-vou ao Estádio considerável
massa popular. Houve tambémexibições de frevo, escolas desamba e artistas de rádio, en-

tre os quais o vereador quere-
mista Pimpinela, que fez imi-
tações.

Antes d0 futebol, Getulio Var-
gas pronunciou um discurso no
qual destacou o "Imenso pas-sivo" que lhe foi legado pelosr. Dutra, empurrando assim
para o antecessor a responsa-
bilidade dos futuro:, fracassos
dc seu governo.

O DISCURSO DE VARGAS
O orador fez multas promes-sas, referentes aos problemasvitais do povo. E de cada vez

que tocava nesses problemas, a

\Z*m íív w 
™UMAN ~ Num recente Perío-do de fe-

Safos com ."í 
° 

T 
"^ TrUman posou ^ ° °"

«ISo um jor„a, 1 
6 ^T3" Xm90U em têrmos «e baixo.

lepois ?a carta 
'l-?Ue-a 'í^0*8 a° SeU BWêrno> •

"«teu da vo de mCmad\ao. 
cWtic° ^ música que não

W bem nesse blST* 
T''Uman' ° Presidente Ianque

istorietas em ou tfi?J' 
CaUSar ÍnVeJa aos "herôis" das

estantes, búTso as /' .°S' 
A CamÍSa °Stenta «^passos,

flataformasZtlZLl 
°* ,nstru™nto* *"' 'embram as

Inhos de oxMn.s« . ? 
'' 3 ccnqulsta da lua e demalsexpansão universal dos maníacos Imperialistas

norte-americanos

JAMAIS PERMITIRÃO O
REARMAMENTô DO JAPÃO

massa se manifestava vibran-
temente, indicando que não
está disposta a permitir que
o governo fique no terreno da
demagogia. Disse o sr. Var-
gas no trecho mais significa-
tivo do seu discurso:

"O Governo procurará, antes
de tudo, freiar o alto custo da
vida, estabelecendo um justo
preço para os gêneros de pri-
meira necessidade, e defendo,
com medidas enérgicas, o avan-
ço inflacionista. Será preciso
rever os tabelamentos de úl-
tima hora, os reajustamentos
Improvisados de salários, que
visaram tão somente a inte-

resses particulares ou dc gru-
pos, sem atender às conveniên-
cias gerais".

Ora, já aí as palavras do

(Conclui na 4." página)

Atacam em
três direções
Prossegue a ofensiva das tropas coreanas e chi-

nesas — Baixas norte-americanas
TÓQUIO, 18 - (De Howard

Handleman, do International
News Service) — As tropas
norte-coreanas e chinesas con-
tinuam sua ofensiva de três
pontos distintos para convergir
no centro rodoviário de Cho-
chong na Coréia Central:

Em sua ofensiva para o sul,
as forças p0pulares cercaram
uma unidade americana a 11
quilômetros ao noroeste de Cho-
then e também cortaram n es-
trada Wonju-Pyongyang naque-
le ponto. Chechon se encontra
a uns 33 quilômetros e meio ao
sudeste de Wonju, e a 30 ao su-

d0estc de Ch0pycng, praça esta
que foi evacuada sábado pelas
forças americanas.

TÓQUIO, 18 (INS) - A radid
de Pequim disse hoje que os
Exércitos coreanos e chineses
causaram baixas de 12.990 ho-
mens às tropas americanas .na
contra-ofensiva da frente cen-
trai.

A radio informa também que
as forças norte-coreanas e vo-
luntávios chineses capturaram
75 peças de artilharia de gr0s-
so calibre, 10 canhões anti-tan-
quês, 577 velfculos, 14 tanques e
13 carros blindr^òs.

TÓQUIO, 19 _ (Segunda-
feira) - (INS) — O "Peoples
Daily" de Pequim, citado pelarádio de Pequim, diz hoje queo pacto sino-soviético garanti-rá que os dois países "adota-
rão conjuntamente todas as
medidas necessárias" para blo-
quear o rearmamento do Ja-
pão.

A rádio citou o jornal ofi-ciai, dizendo: "Os povos daChina, a União Soviética e ou-tros povos do leste jamais per-

mitirão que os Estados Unidos
rearmem o Japão e minem a
paz no Extremo Oriente".

O jornal acrescenta que o
pacto de assistência sino-sovié-
tico "garantirá que os dois po-derosos países adotarão con-
juntamente todas as medidas
necessárias para se opor a este
plano agressivo dos imperialis-
tas americanos e exigir firme-
mente a assinatura de um tra-
tado geral de paz com o Japão".

-.VldlyUAdiado para 7 de
o Comício em Defesa da Paz
Importante assembléia, amanhã, na sede do Movimento Carioca pela

Paz e contra as armas atômicas — Novas adesões ao comício
O Movimento Carioca pela Paz e Contra as

Armas Atômicas resolveu transferir para o dia
7 de março, o grande Comício de Defesa da
Paz que estava marcado para o próximo dia 27.
Essa informação nos foi prestada pela direção
do Movimento, que acrescentou que a transfe-
rência tem por fim dar maior grandiosidade ao
ato e permitir o çomparecimento de maior nú-
mero de personalidades e representantes esta-
duais.

A direção do MCPPCAA convoca represen-
tantes de todas as organizações que lhe deram
apoio para uma importante assembléia que se
realizará amanhã, às 18 horas, em sua sede pro-
visória, à rua 7 de setembro, 63, sala 801.0 ^^ r— visona, a rua / oe setemoro, os, sala aui. ' puonco ao aia i ac malanitesío aos povos da América contra a conferência de Washington

O Comício de Defesa da Paz, de cuja comls-
são patrocinadora participa a sra. Branca Fia-
lho, que chefiou a delegação brasileira ao Con-
gresso de Varsóvia, continua a receber novas
adesões.

Entre as Oltimas, figura a da Associação
Unificadora Suburbana dos Partidários da Paz
de Cascadura, cuja diretoria lançou um mani-
festo lembrando o perigo que a guerra repre-
senta para o povo, com o bombardeio indfscrl-
minado de cidades, e convidando os moradores
de Cascadura, Madureira, Irajá, Vicente de Car*
valho, Osvaldo Cruz, Jacarépaguá e demais
bairros daquela zona a comparecerem ao ato

público do dia 7 de março.

(LEIA NA
3.a PÁGINA)
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O SR. VARGAS
E O CARNAVAL

Osvaldo Peraíva
A festa de ontem no Maracanã, que teve corpo número

do maior atração a presença c o discurso do sr. Getulio Var-
gas, longe cie ser um acontecimento esporádico c extraordiná-
rio, está fadada a se repetir com a mesma regularidade, guar-
dadas as proporções de tempo dos seus encontros rotineiros
com os ministros que vão ao seu gabinete para despachar.

Mesmo nos negregados dias do Estado Novo, com o amor-
claçamento da imprensa e o terror policial, o sr. Vargas não
prescindia desses contados com os trabalhadores, a maioria
elos quais ia tangida por todas as formas de pressão, desde
a ameaça policial, a chantagem anti-çomunista.do pélego, até
o dilema levantado pelos capatazes do cornparecimenlo ou
multa nos salários de fome. E o tradicional campo de futebol
cm que eles se comprimiam, tendo sempre um tira de "half"

para marcar cada grupo de operários, mais pareeja em ver-
dade um campo de concentração onde até os aplausos soavam
soturnamente.

Mas os tempos são outros. E*
ns massas que então iam ouvir
c aplaudir as tiradas demagógi-
cas do ditador, acompanhando
compulsóriamente as palmas
puxadas pela claque, agora cs-
tão mais esclarecidas, fazem uso
do direito dc opinião e conse-
quentemente de quando devem
ou não aplaudir. No dia mesmo
da posse de Vargas, uma das
emissoras que irradiavam a so-
lenidade franqueou a palavra ao
público, pouco depois de se ter
feito ouvir a lista dos novos mi-
nistros. Um popular, tomando
do microfone, pronunciou ali es-
tas ressentidas palavras: "Dou-
tor Getulio, não se cerque des-
sa gente; esses homens são con-

COISAS DA
CIDADE

hto chegou ao limite ex-
tremo, E' preciso dizer bas-
Ia. E se dizer basta não der
nenhum resultado, o povo
carioca precisa se preparai
para alguma providencia
mais séria.

Nunca a cidade andou
tão suja, Dá vergonha ao
carioca ver montes de lixo,
panelas de lama, detritos de
toda espécie e consistência
acumularem-se nas esquinas
e meio-fios das ruas mais
freqüentadas, E não apenas
vergonha; dá nojo também.

O mais grave, enl'etan-
io, não ê o aspecto horri-
vel que apresentam as ruas,
nem mesmo a fedentina.
Essas montanhas de sujei-
ras, restos de alimentos de-
compostos, roupa velha e
gatos mortos — que estão
transformando o Rio em
um daqueles grandes bur-
gos da idade Média, muito
antes de se inventarem os
esgotos c se organizar a
Limpeza Urbana, — são
um foco de epidemias.

As moscas que se mui ti-
plicam aos milhões nos
monturos deixados pela
Prefeitura nos bairros mais
populosos, além de jazer
um inferno da vida já di-
fícil das donas de casa, po-
dem levar nas patas com
que posam nos alimen-
tos os germens das piores
doenças. Os ralos, que en-
gordam e se desenvolvem
no lixo, podem provocar um
surto de peste bubônica, di-
jícil depois dc vencer e de-
belar.

Aponte-se ao ódio e à
execração do povo o res-
ponsávcl por essa calamida-
de. Chama-se capitão Cou-
to, o mesmo indivíduo que
se caracterizou como inimi-
go do pessoal das favelas,
demolidpr de barracos, uma
espécie de capanga das com-
pUnhias imobiliárias que ti-
nham interesse em levantar
prédios de apartamentos
nos terrenos ocupados pela
tente pobre. Diretor do
Serviço de Transportes da
Prefeitura, em vez de com
prar caminhões para a re-
moção do lixo, adquiriu
apenas automóveis de luxo
para uso próprio e de seus
amigos chefes de reparti-
ção. Os antigos caminhões
vêm se estragando sem que
haja outros para substituí-
los.

Mas se o capitão Couto
c o responsável imediato,
responsáveis lambem são
Mendes de Morais — que
o nomeou, —, e o presiden-
te Vargas, que manteve no
cargo o prefeito de Dutra.

Está aí o nome dos ho-
mens. A estes pode o povo
pedir contas, principalmen-
te se as coisas se agrava-
rem.

ESTACIO

tra o povo". Era um getulista
quem falava.

Eis por que o sr. Vargas, de-
pois de ter agitado as vagas por
pulares com suas promessas mi-
rabolantes, com as "reformas de
base" e até com o "socialismo",
e vendo-se agora na posição do
aprendiz de feiticeiro incapaz
de conter os elementos que de-
sencadequ e que ameaçam tra-
gâ-lo, apela para esse diversio-
nismo, para as festas cantava-
lescas, certo de que elas são a
paixão fatal em que se abraza
o povo carioca,

Note-se a precisão quase cien-
tífica com que foi elaborado, pa-
ra fins diversionistas, p progra-
ma de ontem: primeiro desfila-
ram as bandas militares, cujos
acordes cívicos deveriam predis-
por emocionalmpriie os assisten-
tes a ouvir quase em êxtase as
palavras do presidente. Em se-
guida ao discurso, recheiado de
novas promessas sobre o bara-
teàmento do custo da vida e o
aumento geral de salários, veiu
a apresentação das escolas de
samba premiadas no carnaval,
depois um "show" organizado a
capricho por várias emissoras e
finalmente uma renhida partida
de futebol. Em suma, um pro-
grama destinado a matar de
emoções os assistentes e fazer
transbordar dc renovadas espe-
ranças os corações já meio desi-
ludidos por estes últimos quin-
ze dias de aumente constante
dos preços, dc negação das li-
herdades e de violências poli-
ciais.

Reparem que o sr. Vargas su-
biu as escadas do Catete — aliás,
sem o povo, que foi barrado à
distância — nas vésperas do
Carnaval. Isto foi mera coinci-
dência, é claro. Mas nesse mes-
mo dia, patrocinado por um jor-
nal getulista, houve um verda-
deiro carnaval de rua — o queindica o signo de sua nova ges-
tão na chefia do governo fede-
ral. Ai está a poderosa razão
pela qual o sr. Vargas conser-
vou o sr. Mendes de Morais no
cargo disputadíssimo dc gover-
nador desta cidade sem água,
sem esgotos e sem transportes,
mas coberta de lixo. Porque,
como se sabe, o calamitoso pre-
feito é técnico nessa questão de

(Copclul na <t.» página)

Os ianques matam sorrindo
Terrível relato das atrocidades cometidas contra o povo coreano — No peito da criança amar-
rada. viam-se as marcas das balas de metralhadora —¦ Fecha-se o círculo de ódio em torno dos

— assassinos
PARIS, fevereiro — (IP) —

O correspondente do jornal so-
viético 1'Izyestia", Alexandra
Tfhakovski, relata nesse jqrnal
uma visita que fez, em compa-
nhia de outros jornalistas sovié-
ticos e chineses a um campo de
prisioneiros de guerra america
nos de Piongyapg. Escreve
Tchakovski, que a visita 30 cam-
po foi retardada por um raide
aéreo dos americanos. Na via-
gem o automóvel rodava "dian-
te das minas ainda fumegantes
das casas, sobre uma terra que
ainda nêo tinha tido tempo de
absorver o sarirue dos coreanos
derramando durante esse barba-
ro ataque aéreo".

A CRIANÇA ASSASSINADA

O correspondente soviético
prossegue, afirmando que no
momento da sua chegada os
americanos estavam comendo.
A visão das ruínas fumeganíes
e as lamentações dos feridos que
se faziam ouvir mesmo lá, não
lhes tirava' o ape;Ue. "Mostra-
ram-pqs numerosos objettos en-
contrados eni seus bolsos — diz
Tcliakovski. "Fotografias, muiT
tas fotografias. Numa delas uma
fotografia de amador, os olhos

mortqs de um menino coreano
amarrado a um poste me fita-
vam; sobre o seu peito, um ai-
vo de papelão, no qual se no-
tavam qs pontos negros deixa-
dos pela rajada de uma metra-
lhadora, são niticiamente visí-
veis. Ao lado dp poste, um gru-
po de soldados americanos. Uns
sorriam, Outros riam as garga-
lhadas. Eu vi suas fisionomias
coradas e bem nutridas. Suas
b o c a s retorcidas, seus
dentes brancos. Tive a impres-
são de que ouvia suas risadas
terríveis",

DEPENDURADOS PELOS PÉS

Os jornalistas remexeram rà-
pidamonte nas fotografias. Dois
soldados sobre um "jeep" boi-
jam uma coreana. E' um abra-
ço a dois. Um dos soldados
apoia fortemente sua mão sobre
a boca da jovem. O outro lhe
aperta o pescoço com pulsos de
ferro. Depois, uma fileira de
coreanos dependurados ' 

pelos
pés e, de novo no fundo, uma
fila de soldados americanos."Subitamente recordti-mc de
outras fotografias, descobertas
por nossos soldados com nazis-
tas mortos ou vivos. ,A seme-

ASIL

ARTIGOS FINOS
PARA HOMENS —

CAMA E MESA

Fábrica própria —

Vendas a varejo

RUA DA CARIOCA, 87
Junto à Praça Tiradentes

lhança é exata" — escreve
Tchckovskl.

O correspondente dq "Izvcs-
tia", relata em seguida como, à
noite, o grupo de jornalistas so
viéticqs e chineses dirigiu-se ao
front através de uma Coréia em
Chamas.

"O cheiro de cadáveres e de
queimado nos acompanhou du-
rante toda a viagem. O íulgor
rubro dos incêndios — eis a côr
que se vê por toda a parte na
Coréia".

ATROCIDADES SEM NOME

Perto de Tacjon, os jornalis-
tas visitaram um túnel de es-
trada do ferro no qual cerca
de oitocentos guerrilheiros co-
reanos tinham sido fuzilados pe-
los americanos. "Cada vez quo
nós passávamos diantes das ci-
dades arrasadas — S u w o n,
Piong-Tsion, Hoson, Tdcjon e
Kintchor. — pensávamos: não
pode haver nada mais terrível,
o limite extremo já foi atingi-,
do, a imaginação mais inflama-
da dc um sádico fanático não
podo encontrar nada pior".

O jornalista soviético lembra
que, segundo as estimativas mais
modestas, o número de pessoas
mortas e tornturadas pelos in-
tervencionistas na Coréia se ele-
va a 500 mil.

Tchakovski relata essas atro-
cidades sem nome, praticadas
pelos americanos na Coréia, e
da qual deram testemunho até
mesmo os jornalistas america-
nos e ingleses. E acentuo:

— "O que os americanos fa-
zem na Coréia, não pode dei-
xar indiferente as pessoas ho-
nestas, quaisquer que sejam
suas opiniões e sua religião. Na
Coréia os americanos são mal-
ditos o a luta levada a efeito
contra eles é uma luta de vi-
da ou de morte. Os americanos

TODO O COBRE CHILENO
É PROPRIEDADE DOS IANQUES
Estabelecem quotas para a indústria do país, por meio das empresas e
sob autorização da embaixada em Santiago -- Além disso prejudicam
o fisco em sete milhões de dólares por mês -- Um porta-voz de Videla
reconhece tudo e diz que o Chile tem que se resignar com a situação

SANTIAGO, 1G (Correspon-
dência especial) — Acaba de
vir a furo uma grave denuncia,
que demonstra até que ponto os
consórcios americanos dominam
as jazidas de cobre do Chile.

As poderosas empresas ame-
ricanas Braden Copper e Ana-
conda Copper Mining, são pro-
prietarias das jazidas de Chu-
quimala, Potorillos c El Tcnien-
le. O preço dc custo de uma li-
bra dc cobre é mais ou menos
de 15 centavos de dólar. O fis-

NERVOSOS
Augústia, desânimo, distúrbios sexuais no homem e na mu-
lher, Insônia, esgotamento, falta de memória, sentimentos de
inferioridade e insegurança, Idéias de fracasso, etc.

TRATAMENTO ESPECIALIZADO DOS DISTÚRBIOS
NEURÓTICOS

DR. J. GRABOIS
da "Society fop the Psychological Study of Social Issues"
RUA ÁLVARO ALVIM, 21 — 13.» and. — TELEFONE

52-3046 — Diariamente de 9 às 12 e 14 às 19 horas —
CONSULTAS DE 9 As 12: CrÇ 100,00

NÃO PAGUE LUXC
SAPATOS

PARA HOMENS E SENHORAS A PREÇOS
POPULARES

SAPATARIA RIBEIRO
A CASA DO TRABALHADOR

RUA BUENOS AIRES, 339
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MESMO QUEM GANHA POU-
CO PODE OBTER UMA BÔA

DENTADURA
Dentaduras com estítlca e mastigação perfeitas e ex-

celente aderência, ao alcance das bolsas mais modestas.
Pontes móveis (Roach) americanas em "Platinium, Royaloy.etc. Agora a preços populares. As pontes móveis são asúnica» que permitem perfeita higlenlzação da bôça, Nãoarranque seu» dentes para chapa sem primeiro pedir orça-
mento para ponte mfivel (Roach). A Clínica Dentária Ame-ricana é a única no Brasil que mantém laboratório própriodotado de maquinárlo e pessoal especializado para trabalho
em ligas de alta fusão. Pontes móveis (Roaches) em ape-nas 2 visitas- Dentaduras completas em 24 horas. Conserto
em 30 minutos. Pagamentos em prestações sem causar atra-so no andamento do serviço.

CLINICA DENTARIA DR. N. ISIDORO, rua S. Cristóvão,
270 — Tel.: 48-3327, em frente a estação Fco. Sá — Rua El-

pidlo Bôa Morte, 285, em frente a estação Lauro MUIIer,
Praça da Bandeira , , .

co chileno deve cobrar um im-
posto que se eleva à metade da
diferença entre o preço dc custo
o o de venda. Nos Estados Uni-
dos, único mercado do cobre
chileno, o preço oficial é de 24
e meio centavos de dólar a li-
bra. Agora descobriu-se que o
preço real que obtèem as cm-
presas, no mercado livre, é dc
44 e até 50 centavos de dólar
e somente para as fábricas que
são suas subsidiárias ou asso-
ciadas, rego o preço fictício de
24 e .neio centavos dc dólar por
libra de cobre.

Segundo cálculos que servem
de base a uma denuncia feita
no Senado, e que são reconhe-
cidos em esferas oficiais, o Es-
tado chileno perde aproximada-
mente sete milhões de; dólares
por mês, soma 'que seria sufi-
ciente para cobrir as necossida-
des mais prementes do orçamen-
to nacional.

Além dessa denuncia infor-
mou-se em esferas extra-oficiais
que para a reduzida quota de
cobre que as companhias dei-
xam para o consumo chileno es-

E' que as empresas chilenas
consumidoras da matéria prima
deverão pedir a quota corres-
pondente às companhias ian-
quês, assinalando o uso que da-
rão a esse cobre. Esses pedidos
depois feitos às companhias, são
submetidos a uma autorização
definitiva da embaixada ameri-
cana em Santiago.

Um graduado porta-voz do
governo, em declaração pública,
reconheceu que as autoridades
tinham conhecimento dessa"anormalidade", porém acres-
centou que "o pais não está em
condição de intervir nessa si-
tuação e deve resignar-se com a
perda".

Essa política tende a restrin-
gir o emprego de cobre na in-
dústria chilena, fazendo o Chile
cada vez mais depender do pro-
duto de fabricação norte-ameri-
cana. Estes fatos, à medida que
vão chegando ao conhecimento
do público, vão aumentando a
indignação popular contra o go-
vêrno responsável por uma com-
plela submissão do país aos in-
teresses dos imperialistas norte-

tabeleceu-se um novo regime, americanos.

CONGRESSO MUMI-LIST-
Realizou-se recentemente cm

Genebra o Congresso interna-
cional dos "Mundialistas". Este
movimento, a cuja frente se
encontram personalidades como
Einstein, Thomas Mann, Lord
Boyel Orr, Lord Beveridge, o
escritor francês Maritain e o
americano Steinbeck, Mr. Fyke
Farmer, o principal dirigente
do Movimento Mundialista, íi-
xou como finalidade da reu-
nião uma "Assembléia Consli-
tuinte dos povos", composta de
um deputado "mundial" por
cada milhão de habitantes, e
a constituição dum "governo
federal mundial". Não exis-
tem até o momento senão três
deputados "mundiais" que fo-
ram regularmente elpitqs — no
Estado americano do Tenncs-
see — entre os quais Mr. Far-
mer.

Algumas centenas de delega-
dos, 27 parlamenatres (5 tra-
balhistas ingleses, 1 deputado
ao Parlamento de Bonn, 4 depu-
tados francês e vários italia-
nos), assistiram aos debates.
O movimento mundiaüsta co-
locou no primeiro plano de
suas preocupações a manulen-
ção da paz. Nesta ocasião, o
sr. Gübert de Chambrun, sau-
dou o Congresso em nome do
Conselho Mundial da Paz.
Congratulou-se com o Movi-
mento Mundialista por seus
pontos comuns com os Parti-
dários da Paz, assinalando que
estes últimos dão menos im-
portância à instituições e co-
locam em primeiro plano a ne-
cessidado de agir eficazmente
para conjtirar todas as amea-
ças de guerra e que ,o manda-
to do Conselho Mundial da
Paz 6 nmpllar-se o velar para
que a ONU cumpra a sua mis-
são. ,

O Movimento Mundialista e
os Partidários da Paz seguem
cursos paralelos, prosseguiu o
sr. de Chimbrun, e desejam
uma cooperação mais estreita
entre os respectivos movimen-
tos. Os Partidários da Paz não
desejam, com efeito, nem a
absorção nem a preponderân-
cia, mas discussões comuns e
unidade de ação sobre uma tal
ou qual solução, a fim de fa-
zê-la triunfar.

Ficou decidido que se reall-
zaria em Genebra uma teu-
nião entre os dirigentes mun-
dialistas e os membros do Bu-
reau do Conselho Mundial da
Paz.

são igualmente malditos na CJi}-
na, p.pis o pqvo tem contas a c.p-
brar de Wall Street, Eles são
detestados em todos os países da
Ásia. Em todos os outros pai-
ses também se efevam vozes
que protestam com indignação
contra os crimes dos ianques na
Coréia. O círculo de ódio se
fecha cada vez mais, em tór-
no dos assassinos e sádicos ame-
ricanos".

IGUAIS AOS NAZISTAS

A certa altura, o jornalista,
pergunta como é que pode ha-
ver uma tal semelhança "nos
atos. nas opiniões, e nos modos
de se cqnduzir, dos soldados
americanos e daqueles outros
que, em seus uniformes verde-
cinza, se cobriram de vergonha
por sua ferocidade durante a
seiuinda guerra mundial — os
soldados alemães».

A essa questão — continua —
só pode haver uma resposta: —
"As idéias ignóbeis e inumanas,
e cs infames objetivos imperia-
listas arrastam inevitavelmente
a atos vergonhosos e crimino-
sos: o carrasco se conduz sem-
pre como carrasco, mesmo que
?e vista com um fraque e lu-
vas brancas".

OS CARRASCOS PAGARÃO

Alexandre Tchakovski lem-
bra depois um slogan ianque
que diz — "Servile with smi-
le": servir sempre com um sor?
riso. "Um porteiro, abrindo-vos
a porta" — escrevi. — "devo
sorrir"; um empregado de bap-
co deve também receber-vos com
um sorriso". Na Coréia também
os americanos têm sqrndo. O
aviador que partia para metra-
lhar a população civil sorria,
os soldados sorriam dependu-
rando os coreanos na forca ou
atirando sobre uma criança,
com um alvo de papelão colo-
cado no peito. Eles riam 50b a
proteção de milhares de aviões
e centenas de navios, por trás
da cortina de fogo fjas b.ornbas
de gasolina gelatiposa. Mas os
tempos mudam. Em sua cola-
boração militar com os voluntá-
rios chineses, e provados ppr
circunstâncias cada vez mais di-
ffceis, os combatentes do Éxér-
cito Popular da Coréia adqui-
riram uma coragem cada vez
mais poderosa, e querem ven-
ecr; infligem ao inimigo derro-
tas sobre derrotas. Os carrascos
pagarão por seus crimes".

ALVOROÇO NO CAMPO
IMPERIALISTA ü

A entrevista do generalíssimo Stalin provocou alvoroço
nas hostes dp imperialismo e da guerra. Entretanto, dentro
de uma situação gerai de pânico, houve certa variedade de
reações. Isto, evidentemente, não denota unidade política c
coincide com os temores revelados em algumas alegações
segundo as quais a entrevista teria visado "espalhar a dis-
sençâp" no campo imperialista.

Cqm efejto, senadores americanos de chapéu de "cow-

bpy", mal lhe cairam nas mãos as palavras de Stalin, recor-
reram simplesmente ao xingamento, enquanto o próprio Tru-
man, na fila do ranebq de um campo experimental dc ar-
filharia, examinando fuzjs calibre 30 o empunhando uma
bandeja com "abundante ração de carne, batatas fritas, sa-
lada e pudim de chocolate", limitou-se ao terreno das alu-
sões indiretas. Aos tropeços entre cunheles dc munição c
pilhas de equipamento, afirmou que era um pacifista esfor-
çado e que não tinha "a. menor idéia de destruir outra na-
ção ou governo".

Os ingleses, ao mesmo tempo que insistem em certas
provocações e fpgem a responder sobre fatos concretos, co-
mo os atos de agressão aberta à Coréia e à ilha Formosa,
afirmam hipocritamente não permitir que sua zona de ocupa-
ção da Alemanha seja utilizada como base de agressão. E
enquanto na Bélgica e na Noruega, segundo as agências
arnericanas, os meios oficiais julgam que a entrevista não
modifica a tensão internacional, na Suíça uma fonte oficial
declarou que "o governo acolheu com satisfação as palavras
do sr, Stalin de que a guerra não é inevitável."

Mas os fatos é que atrapalham todo o palavreado dos
opositorps ao discurso de Stalin. Os mesmos jornais que di-
vulgam os comentários à entrevista do "Pravda" noticiam
a advertência aps consumidores norte-americanos sobre um
acentuado aumento nas contas de armazéns, conseqüência
lógica do funcionamento de uma economia de guerra no
governo do homem da ração de carne, batatas fritas e pu-
dim de chocolate. Esse aumento nas contas cie armazém é
para pagar o novo fuzil que pode disparar 600 a 700 tiros
por minuto, o canhão apti-tanque de 105 milímetros e ou-
tros inocentes engenhos que o sr. Truman inspecionou 110
catnpo de provas de Aberdeen, cm meio a falsas declara-
ções contra a guerra.

As forças agressivas, que têm em suas mãos os govêr-
nos reacionáriqsV diz a entrevista do generalíssimo Stalin,
receiam seus. próprios povos, que não querem uma nova
guerra e desejam a manutenção da paz.

Efetivamente essas forças populares constituem o fiel
da situação mundial. A entrevista ao "Pravda" lança uma
luz forte sobre os acontecimentos mundiais e torna bem
Simples sua interpretação. Por isso irritou os maiorais do
campo do impcr|alismp, que para ocultar o sentido belicis-
ta de sua orientação teriam que mascarar cada vez mais os
fatos e precisariam, inclusive, queimar as coleções dos seus
Pfóprjos jornais onde em cada número há grande quantidade
de notícias, reportagens, artigos, crônicas, discursos e en-
trèvistas que representam tremendo corpo de delito desse
monstruoso crime que é a preparação de uma terceira guer-
ra mundial.

SINDICATO
DA CARRÍS

Eliscu Alves de Oliveira e
demais componentes da dirc-
toria eleita para o Sindicato
dos Trabalhadores em Carris
Urbanos do Rio de Janeiro con-
vocam os associados da enti-
dade para uma assembléia no
próximo di.a 28, em local e
hora a serem oportunamente
divulgados.

TERRENOS A PRESTAÇÕES
IMOBILIÁRIA AI^ANTARA LTDA.
Locul servido de bonde e ônibus

Ikaníaia São Gonçalo Ltila.
Tratar: no local, com o sr. Çélio
Eduardo de Souza, à rua Pio Borges,
696-A - S. Gonçalo ou à rua México,
45 - 12.» andar - Telefono 32-7838
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JÓIAS, RELÓGIOS
DESPERTADORES

O PIISTO lhe oferece pelos melhores preços. Dia-

põe dc oficina própria e conserta com garantia.

PINTO — RUA DA CONCEIÇÃO, 20

GRIPE, RESFRIADO ?,

CHÁ ONZE
HERVANÁRIO MINEIRO
Rua Jorge Riulge, 112 — Vila Isabel — RIO

SEDAS
LINHOS — TROPICAIS — ORGANZAS —

ORGANDIS SUÍÇOS — ALGODÕES
PADRÕES MODERNOS E CORES FIRMES

Compre, de preferência, na A BONECA DE
SEDA a casa das fazendas bonitas

AVENIDA PASSOS, 54
(Esquina de Buenos Aires)

(Resumo do noticiário telegráfi.
co das agências I.P., INS e ,

Telepress)

AMEAÇADOS DE
DESEMPREGO ,

Revela o "Daily Worker" da
Londres que mais de vinte mil
operários da região central da
Inglaterra encontram-se amea-»
çados de paralizar o trabalh<
por falta de aço e devido à proií
bicão dc utilizar o zinco, o cd!
bre e o latâo nas indústrias qt.Ç
nSo trabalham para fins militaJ
res.

ACUSADOS 03 EE. UNID03

Abd El Krim, presidente dd
Comitê de Libertação Nacional
dos Africanos do Norte, enviou
uma carta ao sr. Truman cm
que acusa os Estados Unidos du"terem prestado auxílio econô-
mico e financeiro ao colonialis-
mo francês para continuar man-
tendo seu jugo sobre os países
da África do Norte".

VIAGEM DE "QUISLINGS"

Informa-se que um grupo da
funcionários japoneses, encabe-
çados por um representante pes-
soai do primeiro ministro Yo-
shida, farão uma viagem aos Es-
tados Unidos em abril próximo.;

ATÉ A' GREVE

O Sindicato dos Trabalhado-
res de Automóvel anunciou qua
se acha resolvido a manter seus
atuais contratos de trabalho
com a idústria automobilística,
embora para isso necessite da
recorrer a greve.

RESPOSTA

Despachos de imprensa pro-
cedentes de Moscou dizem qua
as embaixadas britânica, norte-
americana e francesa receberam
a resposta de seus governos à
proposta soviética sobre uma
conferência dos Quatro Gran-
des,

POPULAÇÃO AMEAÇADA

Uma massa de terra que s«
move lentamente ameaça engtn
lir uma pequena povoação ad
sul do Japão,

DESAPARECIDOS

O serviço de guarda-costas do
japSo informou que 150 pessoas
ainda estão desaparecidas era
conseqüência da tempestade da
neve que assolou o litoral do
Pacifico. ,
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MANIFESTO AOS POVOS DA
CONTRA A CONFERÊNCIA DE WASHINGTON
Numerosas organizações patrióticas brasileiras lançam um vibrante apelo à ação unida e imediata pela paz — A Conferência visa a total do-

, . minação dos grandes trusteá capitalistas ianques sobre os países do continente ——

AMÉRICA P0SIÇÀ0 HttMILHAHTE

J Sr. Abel Chermont
' Numerosas organizações de-
mocráticas, de trabalhadores e
partidários da paz, lançaram o
seguinte manifesto aos povos
americanos:

i. "O perigo de transformação'da 
guerra quo devasta hoje a

ATRAVÉS
DO BRASIL

S. PAULO
O delegado de Votuporanga

Cstá praticando uma série de
violências contra cidadãos des-
se municipio. As casas dos srs.
José Antonio Figueiredo, Jerô-
nimo Pereira, Milton Freitas,
José Ferraz, Felipe Raimundo
Etchcl e Osvaldo Felisberto fo-
ram invadias e saqueadas, en-
quanto a residência do verea-
dor Mario Longo foi mantida
debaixo de cerco.

Os jornais noticiam que hou-

ve vultoso desfalque na Rece-
bedoria de São Paulo. Embo-
ra o caso se mantenha em si-
gílio sabe-sc que est3o impli-
cados três tesoureiros e que os
elementos mais responsáveis
deixaram o campo aberto para
que os funcionários desones-
tos pudessem agir à vontade.

; RIO GRANDE
: Só depois de longas demar-
fches chegou a uma conclusão
provisória a questão do fome-
cimento dc carne aos açougues
dessa capital. As promessas de
baixa não serão absolutamente
cumpridas. O máximo que se
conseguiu foi que os frigorííi-
Cos Anglo, Armour e Swiít
concordassem em manter os
atuais preços para os retalhis-
tas.

GOIÁS
Em virtude de perseguições

movidas contra o jornal "Es-
lado dc Goiás", cujos vende-
dores são agredidos por poli-
ciais nas ruas, a diretoria da
Associação Goiana dc Impren-
sa nomeou uma comissão cons-
tituida dos jornalistas José
Cruciano dc Araújo, Eli Bra-
Biliense, Jod Jabur Bitar e Sc-
bastião de Abreu para estudar
o caso c adotar medidas de
protesto. Esses fatos se passam
pouco depois da posse do sr.
Pedro Ludovico, quo em dis-
curso prometeu cumprir a
Constituição e respeitar as li-
herdades democráticas.

MINAS GERAIS
Novos detalhes em torno dos

escândalos verificados na an-
torior administração municipal
estão sendo objeto de comen-
tários em Juiz dc Fora. Agora
sabe-se que até ferramentas e
lâmpadas de urn automóvel
oficial foram desviadas. Esses
fatos estão cm relação com o
escândalo da caução de apó-
lices dos Bancos Crédito Real
e Comércio S. A. feita me-
diante simples relação conten-
do os números das referidas
apólices.

BAHIA
Processa-se um movimento

tia Cidade do Salvador contra
a permanência em seu cargo
do atual delegado do Ministé-
rio do Trabalho, sr. Hugo Fa-
ria. Acusam-no de ter usado o
prestigio de seu cargo durante
as últimas eleições para bene-
ficiar candidatos de sua pre-ferência e de acumular as fun-
ções de seu posto com as de
diretor da Federação do Co-
mércio e da Indústria, rece-
bondo remunerações por dois
lados.

Coréia num novo conflito mun-
dial de conseqüências imprevi-
síveis e as medidas de guerra
que estão sendo adotadas cèle-
remente pelos governos latino-
americanos para servir aos in-
terêsses da política do Depar-
tamento de Estado norte-ameri-
cano fazem crescer as respon-
sabilidades de nossos povos na
luta pela nossa soberania na-
cional e pela salvaguarda da
paz mundial.

»
E' nesse sentido que nós, em

nome das organizações de tra-
balhadores, democratas e par-
tidários da paz do Brasil, diri-
gimo-nos aos nossos irmãos da
America, e particularmente à
prestigiosa e combativa Confe-
deração dos Trablhadores da
América Latina, com o objeti-
vo de conclamá-los para a ação
unida e imediata contra a "Con-
ferência dos Chanceleres dos
Estado Americanos", a reali-
zar-se cm Washington a 26 de
março próximo.

Essa Conferência, convocada
pelos governantes americanos
em nome do Tratado do Rio
de Janeiro, da Carta do Bogotá
e demais compromissos lesivos
aos interesses dos países do he-
misférioi tem a finalidade os-
tenslva de transformar nossos
filhos, riquezas, trabalho c ter-
ritórios em instrumentos e ba-
ses de agressão norte-america-
na aos povos que lutam por sua
liberdade e independência, e
especialmente contra a União
Soviética, as democracias po-
pulares da Europa e a Repú-
blica Popular da China. Essa
Conferência, cm nome de um
falso pan-americanismo, tratará
igualmente da repressão aos
movimentos, cada dia mais vi-
gorosos de paz o libertação na-
cional dos nossos próprios po-
vos e às lulas pelos seus di-
reitos democráticos e sociais.
Essa Conferência, em nome de
uma cooperação que não pode
existir, porque não é do livre
consentimento dc nossos povos,
visa a total dominação dos
grandes trustes capitalistas nor-
te-americanos sobre nossas eco-
nomia e riquezas minerais, pa-
ra assegurar as reservas de que
necessita a máquina bélica dos
Estados Unidos da América.

Sr. Mario Fabião

Essa Conferência, em nome da
mentirosa elevação do padrão
de vida dos povos oprimidos do
Continente, determinará uma
exploração ainda maior das
nossas massas trabalhadoras sô-
bre cujos ombros se descarre-
ga o peso de escorchantes im-
postos e das despesas militares,
dos salários dc fome, da cares-
tia c da inflação, para que os
lucros e. os privilégios de uma
minoria sejam mantidos e
acrescidos.

Não é de agora que os inecn-
diários de uma nova guerra
mundial c seus sócios empre-
gam a violência para conser-
var sua dominação colonial,
atentando contra a soberania de
nossas pátrias. A doutrina Tru-
man, de interferência nos nc-
gócios internos de outros po-
vos, verdadeira doutrina dc
agressão o de expansão colo-
nial, eles a utilizam, de há
muito, contra nossos países.
Julgam agora que é chegada a
hora de nossa completa coloni-
zação c do sacrifício de sangue
de nossa juventude.

Impõe-se, por isso, a resistên-
cia ativa do todos os patriotas
e democratas da América La-
tina, cujos povos têm uma glo-
riosa tradição de lutas por sua
independência e soberania na-
cionais, contra os objetivos
dessa Conferência de guerra.
Em nosso pais, como nos de-
mais países da América, mi-
lhões de patriotas assinaram o
Apelo de Estocolmo condenan-
do o emprego da bomba atômi-
ca, exigindo a cessação da in-
tervenção norte-americana na
Coréia c se expressaram contra
a propaganda de -morra e a
favor da convivência pacífica
entre todos os povos da terra,
A vontade de paz e de inde-
pendência nacional de nossos
povos é imensa. Transforme-
mo-la em ação e através de lu-
tas vigorosas seremos capa-
zes de derrotar os provocadores
de guerra norte-americanos e
os que se submetem aos seus
desígnios dc explorar e exter-
minar povos livres.

Exijamos a denúncia e a
anulação do Tratado do Rio de
Janeiro c dos demais acordos
e concessões lesivas aos inte-
rêsses de nossos povos. Lute-

i
Sra. Branca Fialho ;'í!
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Pelo Ceptro de Estudos e De-
fesa do Petróleo e da Eco-
nomia Nacional: Fernando Luiz
Lobo Carneiro, Eudoro Prado
Lopes, Henrique Miranda;

Pela Associação Brasileira de
Escritores: Álvaro Moreyra,
Graciliano Ramos, Fernando
Segismundo;

Pela Liga Brasileira de De-
fesa das Liberdades Democrá-
tlcas: Abel Çhéririont, Slnval
Palmeira, Letelba líodrigucs de
Brito;

Pela União dos Ex-Combaten-
tes: Capitão J. L. Pessoa de
Andrade, Pedro Paulo Sampaio
Lacerda, Milton Eloi Vaz.

i Pela Comissão Central de
P

Jemo-
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Sr. Aristides Saldanha

mos pela expulsão de todas as
missões e destacamentos mili-
tares norte-americanos quo
ocupam o nosso solo assim co-
mo dos seus espiões. Lutemos

contra qualquer participação na
criminosa agressão norte-ame-
ricana aos povos coreano e chi-
nês. A lula dos povos asiáti-
cos contra seus agressores é
parte de nossa própria luta pe-
Ia independência nacional. Que
saiam da Coréia as tropas es-
trangeiras.

Tudo contra a nova Conferên-
cia de guerra dos Chanceleres
Americanos!

Tudo pela Paz mundial!
Pelo Movimento Brasileiro

dos Partidários da Paz: Mario
Fabião, Valério Konder, Fran-
cisco Sá Pires;

Pela Confederação dos Tra-
balhadores do Brasil: Roberto
Morena, Francisco Trajano do
Oliveira, Agostinho de Carva-
lho, Eliscu Alves de Oliveira;

Pela Federação de Mulheres
do Brasil: Branca Fialho, Ar-
celina Mochel, Mary Emilie
Tuminelli.

Sr. Alcêdo Coutinho

Solidariedade aos Presos Politi-
cos: Alccdo Coutinho, Milton
Lobato;

Pela Comissão de Jovens de
Luta pela Paz: Aristides Salda-
nha e Elza Puretz".

ASSALTO FRUSTRADO
A p e r s -

pectiva dc um
domingo sem
dinheiro, ins-
pirou ao ma-
landro a idéia
do assalto. To-
paria naquele

dia qualquer parada, contanto

í.^y

MANO
AMER

TRUSTES
DO CAF

A fixação dos preços-teto do produto visa arrancar maiores lucros para as grandes firmas
americanas, à custa dos pequenos lavradores brasileiros — Pressão para reduzir as trocas

comerciais do brasil com os países europeus — E o governo vai na onda

FALTA DE
VIATURAS

NA L. URBANA
Em nossa edição de sábadodenunciamos que a verdadeira

causa da sujeira da cidade é afalta de transporte com queluta a Limpeza Urbana, conse-
quencia da centralização dasviaturas municipais na Supe-rintendência de Transportes.

Exemplo prático disso vimosontem. Turmas de garis le-vavam as ruas do centro comcaros-tanques primitivos, detração animal e com esguichosdágua ridículos. O que umamangueira dos caminhões-tan-
quês faz em apenas dois ou 3.íorros dágua, os veículos pu-••«cios a burro têm que fazerem voltas sucessivas, pois oesguicho atinge apenas a ummetro.

1A fixação arbitrária e unila-
teral, nos Estados Unidos, dos
preços-teto para o café brasilei-
ro, esconde mais uma manobra
dos trustes imperialistas nor-
te-americanos contra a ccono-
mia nacional. Na verdade, o
café, que representa sozinho
cerca dc ;>5 por cento das suas
exportações, tem o seu comer-
cio exterior inteiramente nas
mãos de trustes ianques. Entre
estes se destacam: a American
Coífee Co. (versão sul-america-
na do poderoso truste Atlantic
& Pacific), Hard Rand Co„
Leon Israel Co., e La Domuns
S. A..

Não é nenhum segredo que
apenas sete firmas estrangeiras,
sendo seis americanas c uma
inglesa, dominam cerca de 00
por cento das nossas vendas de
café. Isto através de um do-
minio direto no mercado, por-
que o dominio indireto abran-
ge a quase totalidade das tran-
saçôes com o produto.

Também setores importantes
da produção são controlados pe-
Ias firmas estrangeiras, através
suas ligações com grandes la-
tifundiários como Lnardclli, o

A monstruosa máquina
de propaganda posta em
movimento nestes últimos
cinco anos pelos reis do
dólar, através do livro,
do rádio, do jornal e do
cinema, não conseguiu
abalar a confiai ça e o
carinho que os povos devo-
tam a Stalin.

Em vão têm sido utiliza-
das em todos estes anos a
Infâmia, a Intriga e a meh-
tira. A verdade é que os
povos confiam cada vez
mais em Stalin, enquanto
os dirigentes do Imperia-
llsmo, talvez por Isso mes-
mo, o temem e odeiam em
escala crescente.

A entrevista do "Pravda"

levou o pânico aos govêr-
nos de Washington, Lon-
dres e Par Is, Inquietando
os círculos reacionários no
chamado mundo ocidental.

Tomados de surpresa, o

assassino de camponeses, Al-
meida Prado, Ribeiro Junquei-
ra e outros, E sobretudo atra-
vés dos seus testas dc ferro, os"maquinistas", que mantêm sob
cerco os pequenos c médios fa-
zendeiros.

Os lucros assim obtidos são
cada vez maiores, sendo que
somente om 1949, com a alta
dos preços do produto, a Ame-
rican Coífee leve lucros liqui-
dos cie mais de 1 bilhão dc cru-
zeiros — soma que daria para
construir três usinas iguais a
Volta Redonda.

ESPECULAÇÃO
Numa economia inteirameri-

le dominada por trustes, como
ô a do café, a alta e a baixa
dos preços é uma conseqüência
da posição e das injunções dos
grupos monopolistas. Dessa
maneira, a alta dos preços do
café, a partir de agosto de
3949, foi uma manobra espe-
culativa da Atlantic racific e
dos demais grupos estrangeiros
que operam no ramo. Esses
grupes estrangeiros obtiveram
lucros elevadíssimos com a ai-
ta dos preços, enquanto a
grande massa dos trabalhado-

res agrícolas e mesmo os pc-
quenos e médios proprietários,
que trabalham com o produto,
permaneceram na mesma si-
tuação anteriores dc miséria.

Agora estamos na presença
de nova manobra especulativa
para arrancar maiores lucros às
custas dos pequenos fazendei-
ros de café e da massa sem-lcr-
ra quo trabalha em lavouras
arrendadas.

A fixação dos preços-teto, nos
Estados Unidos, para o café,
representa uma manobra bai-
xista para favorecer aos trus-
tes ianques que negociam com
o café cm nosso país, A preo-
cupação é criar uma onda no
mercado do produto c levá-lo à
baixa dc preços.

O QUE VAI ACONTECER
Vamos chegar à situação se-

guinte: os preços do café irão
cair de 54 centavos por libra-
peso, sua cotação atual, para
talvez 40 ou 30 centavos por
libra-pesp. E' nessa situação
dc baixa dos preços que a
American Coffee, Hard Rand,
Leon Israel e seus comparsas
na exploração da economia ca-
íccira nacional, irão adquirir
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mais que fizeram foi repe-
tir o que estamos cansados
de ouvir. Que Stalin ê isso,
que a União Soviética 6
aquilo.

Os comentários de Tru-
man, do Departamento de
Estado e das autoridades
britânicas serviram assim
para dar maior relevo às
declaarções do marechal
Stalin. #

A experiência nos mos-
tra o valor da palavra de
Stalin. Êle não fala em vão.
Só fala quando precisa fa-
lar, quando tem o que falar.
Por isso suas palavras são
ouvidas e meditadas.

O sr. Truman fala qua-

se todos os dias, fala no
rádio, fala nos clubes, fala
em Kansas City e em
Chatanooga, na Casa
Branca e na Broadway.

Com o devido respeito,
trata-se de um paspalhão.

Há um trecho na entre-
vista de Stalin que não
deve ser desprezado pelo
sr. Truman e seus gene-
rais. Se é que Já não lhes
tirou o sono na noite de
sexta-feira, É aquele em
que o marechal que derro-
tou os exércitos alemães
declarou, sereno e tran-
quilo, que se os Estados
Unidos, a Inglaterra e a
França não concordassem
numa solução pacifica para
o problema da Coréia, se-
riam derrotados. Simples-
mente Isto: derrotados.

Os fatos têm demonstrado
que Stalin não erra nessas
cousas.

o produto das mãos dos produ-
tores.

Depois de conseguida a bai-
xa dos preços e nessa base ha-
ver abocanhado a safra cafcei-
ra que tem inicio cm julho pró-
ximo, os trustes iniciarão o mo-
vimento pela alta. Tanto assim
que os círculos dirigentes da
política de preços norte-ameri-
cana falam que a fixação dos
preços-teto do café c provisó-
ria, não durará muito. E real-
mente vai suceder isso: mono-
polizadas as colheitas dc café
pelos trustes, começará a alta
dos preços. A American Coffee
vai ganhar rios de lucros sobre
as costas dos trabalhadores ca-
feciros sem-terra e dos peque-
nos fazendeiros.

Não tenhamos dúvida dc que
a partir de julho os preços en-
trarão em alta. Em julho dc
1949 o café custava cm Nova
York 28 centavos por libra-pc-
so, mas cm novembro do mes-
mo ano. sua colação chegava a
52 centavos, A mesma marcho
dc ascenso irá se verificar ago-
ra.

MONOPÓLIO IANQUE
Deve-se destacar que outro

motivo existe para a política
ianque de fixação dos preços
do café. E' que eles pretendem
intimidar, realizar pressão so-
bre o governo', para forçar a
cessação dos acordos comerciais
com os paises da Europa. Já dc
há muitos meses o imperialis-
mo ianque vem adotando toda
sorte de pressão, inclusive di-
plomatica, para levar o Brasil
a reduzir nossas trocas comer-
ciais com os países europeus e
outros, para romper os acordos
do troca com a Inglaterra, Ita-
lia, França, Áustria, Argentina
ou Alemanha, para romper rc-
lações com a Polônia e a Tche-
coslovaquia o reforçar as amar-
ras que o prendem aos Estados
Unidos. .A campanha de ca-
lunias que o pasquim clerical-
fascista "Correio da Noite" vem
realizando contra estes dois úl-
timos países, é peça do mesmo
plano.

E qual é, em tudo isso, a po-
sição do governo? Em vez de
desmascarar a manobra dos
trustes, o sr. Getulio Vargas
entra na onda c procura des-
viar o problema. O que mais
uma vez demonstra que não foi
por acaso que ele constituiu o
seu "ministério de experiência"
com tubarões e agentes do im-
perialismo..

que não ficasse sem "tusta" lo-
go mais à noite. S desceu o
morro da Favela com essa reso-
lução. Existe ali uma pedreira
onde trabalham vários ope-
rários. E êle sabia que aquele
era o dia do pagamento, conhe-
cia tambom o homem encarre-
gado da folha, que a seu ver de-
via ser um otário, bastando-lhe
um rapa-pé para que entregas-
se os "pacotes". E foi espera-
Io na única passagem do mor-
ro que dá para a pedreira. Não
demorou muito, lá vem o ha-
mera, debaixo do seu braço uma
pasta recheada que èle aperta-
va de encontro às costelas, dc-
nunciando nos seus cuidados,
que transportava um tesouro.
O malandro, então, à sua apro-
ximação, barrou-lho o cami-
nho:

Passa isso ai. logo, se não
quer apanhar — disse indican-
do a pasta.

Então esmeça a bater, por-
que eu não entrego...

E com?çou na verdade a pan-
cadaria. De ambas as- partes,
aliás, porque o assaltante en-
controu parco pesado, ao con-
trário do que imaginara. Luta-
vam os dois homens como duas
feras, quando aparecei, um ou-
tro juc interveio para separa-
Ios. Resultado, apanhou tam-
bém, sobrando-lhe um soco, o
bastante para lhe fraturar o ma-
xilar esquerdo. Já, a essa altu-
ra, o malandro sentia frustrado
o seu plano, c diante da resis-
tência pela sua vítima, bateu
cm retirada, desaparecendo en-
tre os barracos da Favela.

Ao se queixar ao comissário
do 11.° distrito policial, contra o
assalto, a vítima se identificou
como sendo o comerciário Rai-
mundo Vidal de Araújo, de 30
anos, residente à rua Viscondes-
sa do Pirassinunga, e que dis-
se conduzir no momento 11.000
cruzeiros. O outro ferido é o en-

genheiro Carlos Estafano Gia-
vareio, casado, dc 35 anos, do-
miciliado à rua Caporó, 31, apar-
tamento 202. Ambos foram so-
corridos no Posto Central de As-
sistência, retirando-se, depois
de medicados, para as suas resi-
dencias.

Cooperativa dos
Trabalhadores da
Light

No dia 24 do corrente, às 18
horas, será realizada uma as-
sembléia da Cooperativa dos
Trabalhadores da Light. A
reunião será levada a efeito
no Sindicato dos Trabalhado-
res cm Energia Elétrica, à
Avenida Presidente Vargas,
3956.

A chegada do bandido Edward Miller a esta capital
assinala uma nova o sombria fase dos esforços para a
completa dominação do Brasil pelo Imperlallamo norte-
americano. As vésperas da Conferência de Washington,
os Ianques passam a uma fase de Imposições mais abertas,
caraterlzada desde logo pelo "dlktat" econômico què é a
fixação dos preços-teto do café. E o governo Vargas re-
vela mais claramente as suas tendências, fazendo preceder
a chegada de Miller por um assalto policial a sedes de en-
tldades patrióticas, como a Associação Feminina do Dis-
trlto Federal e a Liga de Defesa das Liberdades De
crátlcas,

A Conferência dos Chanceleres de Washington, que
Miller veio preparar, não passará nessas condições de uma
reunião do "boss" ianque com os seus serviçais. Aceitan-
do as Imposições preliminares de Miller, o atual governo
segue no mesmo caminho de Dutra, abdicando de uma
política externa Independente, dé defesa da paz e da so-
beranla nacional, para seguir as diretivas de colonização
e guerra do Departamento de Estado.

Essa conferência, chamada de "consulta", foi convc
cada exclusivamente por Iniciativa dos Estados Unidos e
para assegurar ainda mais as posições Imperialiôtnn 'no

continente. Tais conclaves estão previstos no Tratado do
Rio de Janeiro, que, como o Pacto do Atlântico Norte, é um
pacto de guerra Imposto pelos americanos aos governos sa-
télltes, e destinado a sabotar a Organização das Nações
Unidas como órgão dc cooperação entre os povos.

A assinatura desse Tratado, que data de 1947, portan-
to sob o governo Dutra, e o compareclmento a reuniões
como a de Washington, colocam o Brasil numa posição hu-
milhante de vassalo do "colosso do norte". Não tem o
governo uma política externa de defesa dos Interesses na-
cionais, e por Isto o Brasil assume na ONU, com os paises
do "bloco latino-americano" as atitudes que Stalin ver.
berou na sua entrevista à "Pravda", afirmando que esse
bloco constitui o mais unido e obediente exército dos Es-
tados Unidos na O. N. U..

Nos paises latino-americanos, d!sse Stalin, "os lati-
fundiários e homens de negócio têm sede de uma guerra
em qualquer parte da Europa, a fim de venderem aos países
beligerantes mercadorias a preços exorbitantes e ganha-
rem milhões nesse negócio". Aos interesses desces la';i-
fundiários e homens de negócios.é que obedece o govêr-
no Vargas quando se lança numa política oaudatarla do
Departamento de Estado. •

Mas assim como a guerra não é Inevitável, assim tam-
bém essa política pode e deve ser derrotada. Pois a ela
se opõem milhões de brasileiros que desejam vêr sua pá-
trla libertada das garras Imperialistas e contribuindo no
plano internacional para a causa da paz e da harmonia
entre os povos.

TO P ICO* **
FASCISTAS

IMPORTADOS
£\ FRESIDENTE autorizou a
X conclusão do um acordo do
Itamarati com a Organização
Internacional dc Refugiados pa-
ra a vinda de 50.000 "desloca-
dos".

Num país de latifúndios, on-
de a miséria nos campos deter-
mina, cm proporções cada vez
maiores, a fuga de camponeses
para as cidades, uma política
imigratória, antes da divisão
das terras, seria disparatada.
Mas no caso trata-se de íugiti-
vos de seus países, que colabo-
raram com os invasores nazistas
e temem o ajuste de contas com
os que lutaram em defesa da
pátria. Por motivos compreen-
siveis, instituições como essa O.
I.R., dominada pelos america-
nos, tratam remanescentes do
hillcrismo com um carinho
particular.

Há bem pouco o "Duque dc
Caxias" nos trouxe desses "des-
locados". Comp letamente
alheios às lides do campo, muitos
ostentavam, na Ilha das Flõ-
res, máquinas fotográficas a
"tira-colo" e sabiam na ponta
da lingua calúnias anti-soviéti-
cas das ladainhas do finado dr.
Gocbbls.

Agora o sr. Getulio Vargas,
autoriza à vinda do mais uma
leva dc fascistas, enquanto fia-
gelados do Norte, de Minas Ge-
rais e do Estado do Rio perio-
dicamento invadem as ruas ca-
riocas, dc mão estendida à ca-
ridade pública. Mas entre uns
o outros há uma diferença: os
brasileiros perambulam por ai
ao léu da própria sorte, en-
quanto a corja quinta-colunista
tem passagem, hospedagem e
localização custeadas a peso de
ouro.

ADERIU EM
BRUTO

f\ sr. Domingos Vchsco usa o
^ tiíiiío dc socinlisía como car-
tns senhoras usam pintas arlí-
ílciais no rosío, puramente pa-
ra enfeitar. Conseguiu eleger-se
senador por Goiás, onde o seu"socialismo" não o impa;1':.» de
manter as melhores relações
com os grupos de latífundic.nol
que tem representado mi Camas
ra. O PSB, aí. nem mesmo coc
?no rótulo serviu.

Agora o sr. Vclasco arranjo{
uma utilidade para o seu e;i's;<
te socialista. Aproveitou-o cc<
mo ponte para aderir no govêr-,
no Vargas. E' de ver-se a des-
laçatez cv.i que. a vesíul ch:
"socialismo e liberdade", ta:n-
bem defensor dos "ideais da
vinte c nove de Outubro", ope-
ra o seu passe ds mágica-, Nem ¦
o próprio criminoso de guerra
Plínio Salgado, que também
aderiu com armas c bagagens,
fica atrás desse banqueiro r,o-
cialisía. Pois o sr. í/elasco ade-
re em bruto, sem nada pedir
em troea, totalmente fiado na
magnanimidade do mi dos po-,
bres. A mãe dos banqueiros.

E rai mais longe oi-.ula —'
acena com uma fusão entre o
PSB e o PTB tendo como de-
nominador comum o partido
trabalhista de Attlee e Bevln,
que dirige a Grã Bretanha na
caminho da guerra e da submis-
são aos Estudos Unidos. Não há
dúvida que ama tal fusão c mui-
to viável. O partiriinho de Ve-
lasco nasceu coma apêndice da
UDN; e pode morrer indiferen-
temente como apêndice de qual*
quer dos partidos áas ciasses do-
vünantes inclusive o PTB.
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Rua Bento Ribeiro,
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Telefone : 43-0092
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Pedem-nos a publicação

seguinte:
"CONSELHO NACIONAL: A

UNIÃO BRASILEIRA DOS ES-
TUDANTES SECUNDAMOS dc
conformidade com artigo 16.° dc
seus Estatutos, convoca seu
Conselho Nacional a realizar-se
no dir, 9 de março vindouro. O
Conselho é .constituído além dos
membros da diretoria da UBES,
dos colegas Presidentes das En-
tidades Estaduais filiadas, ou no
impedimento destes, dc seus
substitutos legais. Todavia apro-
veitando as experiências obti-
das por outras organizações co-
irmãs e pretendendo dar maior
amplitude aos nossos trabalhos
com a participação positiva dos
secundaristas brasileiros, permi-
timos de que dele participem,
como observadores, três outros
esudantes, desde que estejam
devidamente credenciados por
entidades filiadas. Os objetivos
da reunião deste Conselho com-
preendom. além de um informe
completo das realizações a par
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ncnles à realização do Congres-
so Nacional.

A Comissão Organizadora da
Conselho Nacional está provi-
deliciando a programação da
parte recreativa deste Conselho
que constará de passeios a pon-
tos pitorescos do Rio. sessões ei-
nematogi-áficas, tardo dançante,
shows, etc... Para maior abri-
ihantanientò Co Conselho Na-
cional, a UBES está tomando
todas as providências."

HOMENAGEM
NO CLUBE MILITAR
AOS QUE TRAI ALHARAM
PELO CÓDIGO DE VENCI-

MENTOS E VANTAGENS
Pcdcm-nos o seguinte:
"Dia 22 do corrente às 20 ho-

ras será prestada urna nome-
nagem à laboriosa comissão pró
Código e à Diretoria do Clube
Militar. Para maior brilhantis-
mo do acontecimento espera-se
o compareclmento de todos os
militares da3 forças armadas,
da ativa e-.da reserva que as-

tir do agosto último das UU.EE..Í sim exprimem o seu réc
para se possivelmente dar um
balanço geral no movimento es-
tudantil secundário, ao estudo
dos mínimos detalhes concer-

mento àqueles que tanto'se em-
penharam na consecução dc um
justo Código de Vencimentos o
Vantagens dos Militares".
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CAÍU 0 OPERÁRIO DO
QUINTO ANDAR

DOLOROSO ACIDENTE NA RUA S. CLE-
MENTE — DESESPERADOR O ESTADO DA

— VITIMA

/"^*>

Em troca de
um salário de
fome, trabalham
os operários da
construção civil
enfrentando to-
dos os riscos e
nenhuma prote-
çSo contra aci-
dentes. Diária-
mente um se

despenca de altos andares mor-
rendo ou se inutilizando para o
resto da vida. Esses acidentes
são quase diários e não há ne-
nhtima providência por parle
das autoridades para forçar as
companhias construtoras a pro-
porcionarem mais segurança e
garantia aos trabalhadores.

Um desses dolorosos acidentes
ocorreu na rua São Clemente,
101, em uma obra ali existente.
Dcscquilibrando-se o operário
Manuel Inácio de Aguiar, de 35
anos, viuvo, residente naquele
local, caiu do 5.° andar, sofren-
do em conseqüência fratura dos

CONFIRMOU
O PALMEIRAS

(Conclusão da 6.* página)

completamente encharcado, o
que não possibilitava a realiza-
ção de jogadas de alto nível
técnico.

A arbitragem, como todas as
outras do Rio-S5o Paulo, não
agradou.

OUTROS DETALHES

Palmeiras — Lourenço; Tur-
cão e Palante; Valdemar Fíume,
Luiz Vila e Sarno; Lima Catfho-
linho, Aquiles, Jair (Gino) e
Rodrigues.

São Paulo — Mário (Bertolu-
ei); Saveiro e Jarob; Bauer, Rui
e Gonzalcz (Faltore); Dldo, La-
ra (Friaça), Augusto, Remo e
Teixeirinha.

Tentos: Palmeiras 2x0, Jair
aos 30 e Aquiles aos 35 minutos
do 1.° tempo.

Anormalidade — Dido, do São
Paulo foi expulso aos 35 minu-
tos da fase final.

Juiz — Danto Rossi (regular
apenas).

Renda: Cr$ 337.856,00.

SEM VENCEDOR
(Conclusão da 6." página)

no (Valter), Maneco, Dimas
(Cadinhos), Ranulfo e Jorgi-
nho (França). VASCO — Bar-
bosa; Augusto o Laerte; Eli,
Danilo e Jorge; Alfredo (Te-
sourinha), Lima, Ademir, Ipo-
jucan o Dcjair (Chico).

Tal como o seu companhei-
ro, na véspera, Mário Viana
não cumpriu boa atuação.

RESUMO TÉCNICO
(Conclusão da 6.1 pagina)

1.° — Mantoux — D. Morei-
ra — 56 quilos.

2° — Egle — P. Coelho -
52 quilos

3.° — Montenegro — L. Ri-
goni — 58 quilos.

Correram mais: Luarlinda,
Leblon, Maso, Alfina, Isleda,
Holly, Karon, Aviador e Ugan-
da.

Tempo — 82 3/5.
Dif. 4 corpos e 1 corpo.
Venc. 1 Cr? 15,00; dupla (14)

— Cr$ 38,00; placês — Cr$ 13,00
E CrS 20,00.

7.° páreo — 1.400 metros —
CrS 30.000,00

1.° Meteco, 54, J. Araújo.
2.° Ocre, 53, L. Rigoni.
Correram mais: Cupletista,

Cavador, Osculo e Hausto.
Tempo — 88".
Diferenças: 1 corpo e 3 cor-

pos.
Vencedor (7), Cr$ 18,00; du-

pia (14), CrS 24,00; placês: Cr$
10,00 e Cr$ 10,00.

8.° páreo — 1-500 metros —
CrS 35.000,00

1." Lily, 52, C. Moreno.
2.° Musicanta, 52, D. Mo-

reira.
Correram mais: Guaruman,

Argonauta, Califa, Ouro Preto
e Boticelli.

Tempo — 95".
Diferenças: 3 corpos e ca-

beca.
Vencedor (3), Cr$ 20,00; du-

pia (12), Cr$ 19,00; dupla: Cr$
14,00 e Cr? 17,00.

ossos da bacia e contusões e cs-
coriações generalizadas.

Socorrido no Hospital Miguel
Couto, ali recebeu os tratamen-
tos do emergência, sendo mais
tarde transportado para o Hos-
pitai dos Acidentados, onde fi-
cou internado em estado deses-
perador.

SILVANA. . .
(Conclusão da 1.* página)

vcl manifestava, às vezes, in-
dícios do cansaço. Soubemos
depois o motivo de tudo isso.
E aqui transmitimos o furo aos
nossos leitores. Ela está espo-
rando o segundo filho. O pri-
meiro é uma "bambina" do um
ano. Chama-so Verônica e fi-
cou na Itália.

O PRÓXIMO FILME
Silvana, como se - sane, foi

Miss Itália em 1947. Tem 20
anos. E' filha de mãe in-
glesa o pai siciliano. Assinou
o Apelo de Estocolmo contra
a bomba atômica e já traba-
lhou cm três filmes. Alcan-
çou celebridade em 1948, com
"Riso Amaro", sob a direção
de Giuseppo de Santis. Du-
rante a filmagem casou-se com
o produtor De Laurentis e de-
pois abandonou o cinema. En-
tretanto voltou mais tarde, íir-
mando contrato por dois anos.
Hoje é na Itália a ai;tlsta mais
bem paga. Sua próxima pe-
llcula será dirigida por Mario
Camerlni, o mesmo quo fez
"Meu filho, o professor".

FILMARA' NO BRASIL
Consta quo irá a São Paulo

apresentar "Arroz Amargo"
Vai filmar no Brasil., Esta ln-
f0rmação foi prestada à IM-
PRENSA POPULAR pelo sr.
Hugo Sorrentino, representante
da Art-Films no Brasil. O galã
será Amede0 Nazznri.
NADA COM HOLLYWOOD
A Jornalista Louelle Parsons

garantiu, nos Estados Unidos,
que Silvana Mangano iria pa-
ra o túmulo de talentos artís-
ticos em que está transforma-
da Hollywood pela decadência
do cinema americano. Respon-
dendo a uma pergunta nossa a
esse respeito, negou a noticia,
adiantando quo tem recebido
muitos convites dos Estados
Unidos.

Que S. Genaro a conserve
na Itália!
COMPLICAÇÕES POLICIAIS

Silvana Mangano natural-
mente lembrou-se da Gestapo
de Scelba quando se viu im-
porlunada pelos beieguins do
Recife. O avião sofreu um de-
sarranjo e Silvana permaneceu
oito horas no Campo de Ibura.
Os policiais exigiam seu pas-
sapnrte e ela não o encontrava.
No Galeão houve a mesma coi-
sa. Os sherlocks do Rio tam-
bém acharam dificuldade em
identificar a heroina de "Riso
Amaro". Por fim concordaram
cm permitir seu desembarque,
contanto que mais tarde com-
parecesse à Polícia Marítima.
Depois esclareceu-se tudo. Sil-
vana durante a viagem colo-
cara por equivoco o passapor-
te no bolso do casaco de um
passageiro, pensando que fosse
o do marido.

Certamente, em contacto com
a população brasileira, que
admira sua arte como autênti-
ca manifestação do talento de
seu grande povo, Silvana Man-
gano esquecerá todos os con-
tra-tempos da viagem.

BRUTAL CENA DE SANGUE
NA FAVELA DO ARARÁ
Desordeiros assaltaram o operário, para roubar — Inâo em socorro do
amigo, foi abatido a tiros — Três indivíduos apontados como os

criminosos
Depois de escutar a Irradia-

ção do jogo entro o Flamengo
e Por.tu|uésa, Celcino Correia,
de 19 anos, solteiro, morador
no barracão, n. 391, trabalha-
dor da Resistência, no Cais do
Porto, animou-se a ir até um
bjtcquim existente nas proxi-
midades a fim do tomar um re-
frigerante. Fazia muito calor
e o Flamengo vencera, o que
para Celcino era motivo até pa-
ra uma comemoração cm re-
gra. Mas, ao que dissera, não
fora beber nada do álcool. Foi
mais pelo calor, a procura mes-

SR. VARGAS . . i,
(Conclusão da 2." página)

carnavais e mlcaremes. E as
fes desse tipo são um elemento
indispensável à nova governan-
ça.

Assim, neste ambiehtc carna-
valesco, a figura do sr. Getulio
Vargas apresenla-so como a do
grande mascarado, em quem
ponderáveis setores de nossa
população vêem o homem pro-
videncial que lhes trará o bem
estar material, que afastará o
fantasma da guerra, dizendo
não! nos gringos americanos e
enxolando-os de nossa terra.
Vêem nele o anti-americanista
a quem Borle apeou do poder,
o oposicionista que fingia com-
bater a ditadura de Dutra, o
"socialista" que prometeu as
"reformas de base", como a na-
cionalização das empresas im-
perialistas, a divisão da terra
entre os que a trabalham, etc.

A ilusão do sr. Vargas é de
que, com o auxílio técnico do
sr. Mendes de Morais, consegui-
rá dissolver periodicamente nas
emoções das festas carnavales-
cas os dissabores acumulados
pelas massas no inferno diário
em que so debatem. E' não ver
que no próprio carnaval esse es-
tado de revolta coletivo, de ir-
referavel descontentamento po-
pular extravasa nas letras dos
sambas e marchas que, cantam
as suas reivindicações c em que
so faz inclusive n advertência
de que "de promessas ando
cheio". E o sr. Vargas ao povo
só dará promessas.

Não tenho diante de mim ne-
nhtima bola de cristal. Mas ve-
jo nitidamente os dias vindou-
ros que transformarão em lutas
de massas essas orgias carnava-
lescas. A primeira cena dessa
transformação — eu o vejo com
toda a nitidez — desenrola-se
assim: as massas vaiando aquele
a quem hoje aplaudem, no mo-
mento em que ele repetir suas
promessas jamais cumpridas."Você me conhece?", pergunta-
rá talvez o sr. Vargas, como fa-
zem os mascarados. Mas — de-
talhe interessante desse carna-
vai — agora que êle estará sem
máscara, agora que ele se mos-
trará apenas o abastado íazen-
deiro de São Borja, o inimigo
que sempre foi da classe opera-
ria, as massas já não o reconhe-
cerão.

mo de um refrigerante. Junta-
mente com ele, no mesmo bar-
raco, resido um seu companhei-
ro, José Geraldo da Oliveira, de
31 anos, solteiro, operário da
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J. G. de Oüueiro, o moríp

Companhia Brasileira de Sina-
lização, S|A. Geraldo preferiu
ficar cm casa. •

GRITOS DE SOCORRO

Mal so distanciou do barra-
cão Celcino se viu cercado por
três indivíduos que, a força,

lhe queriam "limpar" os bolsos
Este gritou por socorro. E seus
gritos chegaram até o barraco
de onde Geraldo saiu apressa-
damente a fim de saber do quo
se passava com o amigo. E' ao
se aproximar do local, deparou
com os assaltantes, dois dos
quais em luta com Celcino e o
terceiro que velo ao seu encon-
tro, barrando-lhe os passos.
Geraldo reagiu e abriu passa-
gem em defesa do companhei-
ro, enfrentando os criminosos
a murros e pontà-pés, pois so
achava desarmado. Nisso um
deles, sacando de um revolver,
o alvejou a queima roupa, indo
a bala atingir-lhe o coraefio. O

Dormiu na praia e
não acordou mais

Recolhida por uma ambu-
ISncia, foi internada em esta-
do de inconsciência no Hospi-
tal Miguel Couto a sra. Laura
Carneiro da Luz, de 45 anos,
viuv.t, moradora à rua Aires
Saldanha, 130, apartamento 902.

Por sofrer de insônia, aquela
senhora ingerira vários com-
primidos de um suporifero. Co-
mo não surtisse efeito, foi até
a praia onde se deixou ficar
por muito tempo, até adorme-
cer. Adormeceu e não mais
acordou. Uma filha, alarmada
com o fato, solicitou socorros
ao Hospital Miguel Couto. Até
agora d. Laura continua dor-
mlndo.

LUTA GERAL E.
(Conclusão da 1.* pagina)

chefe do governo estão em
contradição com os seus atos
e com o que se tem visto nos
últimos dias. Os preços con-
tinuam subindo, e tendem a
subir ainda mais. O Ministé-
rio de Vargas, constituído de
tubarões e exploradores do
povo, de latifundiários e gran-
des patrões da indústria e do
comércio, indica que sua preo-
cupaçâo não foi atender à ne-
eessldade de diminuir o custo
da vida e aumentar salários.

Por outro lado, através do
ministro do Trabalho, sr. Dan-
ton Coelho, o novo governo ja
afirmou que não admitirá a
liberdade sindical, reservando-
se o ministério de arbítrio de
vetar os dirigentes escolhidos
pelos trabalhadores para as
suas organizações. Sendo os
sindicatos a grande arma dos
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operários na luta por melho-
res salários e condições de tra-
balhe, já se vê por aí que não
há nada a esperar nesse ter-
reno do governo Vargas. São
os próprios trabalhadores que
têm de lutar para se organizar
e reconquistar seus sindicatos.
E mesmo a promessa do ora-
dor do Maracanã ó feita cm
termos dúbios, pois se refere
a "reajustamenots improvisa-
dos de salários". Ora, os pa-
trões também acham que esses"reajustamentos improvisados"
nSo sorvem. Por que Vargas
não falou claramente em au-
mento de salários? Porque está
preso pelos seus compromissos
com os tubarões da indústria
e do comércio e porque o seu
desejo é tapear os trabalhado-
res.

MIGRAÇÃO FORÇADA PARA
O CAMPO

Mais adiante, Gclúlio Var-
gas diz que é necessário man-
dar de volta ao campo as mas-
sas rurais quo vieram para a
cidade atraídas pelo desénvol-
vimenlo industrial. E' o mes-
mo programa delineado pelo"general das favelas", Mendes
de Morais, quando planejou or-
ganlzar a migração forçada dos
trabalhadores para a explora,
ção do latifúndio. E' um pro-
grama que atende aos interes-
ses dos grandes fazendeiros e
dos imperialistas norte-ameri-
canos, e que significa uma cia-
ra ameaça ao proletariado ur-
bano. Se foi a industrializa-
ção que atraiu os trabalhado-
res do campo para a cidade, e
só Vargas se diz favorável ao
incremento da industrializa-
ção, como dispensar dezenas de
milhares de operários? Como
se vê, diante dessa realidade
cai a máscara "progressista" do
Vargas,

Enfim, o orador fez muitas
promessas, mas no seu próprio
discurso e rips seus atos vem
mostrando que não pretende
ou não é capaz de realizá-las.

Tal como o jogo Vasco e
América, o discurso de Getú-
lio terminou empatado. O de-
sempate, portanto, cabe aos
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operário teve morte instantâ-
nea, Vendo-o cair, fugiram os
agressores, antes, porém, per-
versamente disparando as suas
armas contra Celcino que te-
ve uma perna varada por uma
bala.

OS CRIMINOSOS
. Medicado no Posto Central de

Assistência, de onde depois foi
levado ao 16.° Distrito Policial,
ali apontou como assassinos os
indlviuuos conhecidos por Car-
linhos, Quirino e outro pelo
vulgo de "Pará". A este último,
a vitima atribui o disparo que
matou ò operário José Geraldo.

ATROPELAMENTOS
O

Por uma cai.ilonete não iden-
tificada, foi atropelado na ma-
drugada de ontem, na Praça
Duque de Caxias, esquina com
a avenida Presidente Vargas,
um homem aparentando 25
anos de idade, em cujos bolsos
não foi encontrado nenhum do-
cumento.

Em estado de choque, apre-
sentando fratura do crânio e
contusões igualmente graves,
foi Internado no Hospital do
Pronto Socorro.

Encontra-se internada no
Hospital Miguel Couto a jovem
Jadia Maria de Almeida, de 20
anos, domiciliada à rua Cuper-
tino DurSo, 35, que ao tentar
atravessar a avenida Ataulfo de
Paiva foi atropelada pelo auto
de chapa 5-35-72, guiado pelo

motorista Alvino Coler, morai
dor W rua Francisco Tome, 952,
em Caxias.

Medicado no Hospital MigueJ
Couto, foi ali internado o in«
dustrial Benedito Teixeira
Brandão, casado, de 78 anos da
idade. Fora atropelado por um.
ônibus de chapa 8-20-64, cujo
motorista fugiu.

Na praia do Russcl, por autã
não identificado, foi colhido o
funcionário público João Cor*
reia Barcni, casado, de 3(1 ano;,
morador à rua Joaquim Caetan
no, 67, apartamento 101. A vw
tima se encontra internada nu
H.P.S.. •

Correndo pela Avenida Gcüw
lio Vargas a grande velocidade,
o carro chapa 91-(ií> atropelou
em frente à rua Carmo Neto,
o gari da Prefeitura, Aluisid
Martins dos Santos, casado, ü<2
32 anos, morador na estrada dq
Santa Cruz, s|n, cm Bangu.

Em estado gravo, a vitima foi
internada no Hospital do PronH
to Socorro. I"Eu ou ele have

de sumir do morr
Entregou-se ao 20° Distrito o autor do misterioso cri-
me do Jacarezinho - Disse haver matado em legítima
defesa - Está condenado pela Justiça Militar

I"id
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.A policia, cuja incapacidade
está por demais comprovada,
investigou em vão em torno de
misterioso crime ocorrido na
quarta- feira de cinzas, no Ja-
carezinho, do qual foi vítima o
marítimo Raimundo Rodrigues
da Silva, de 24 anos, morador
naquele morro. Finalmente veio
a saber por informação de um
"cagoete" que o assassino era
conhecido ali pelo vulgo de Luís
Comprido, com quem o morto
tivera um incidente dias antes.
Pois nem com essa indicação,
foi a policia capaz do prende-lo,
senclo preciso que o mesmo íos-
ie se entregar.

Acompanhado do seu advoga-
do. Luís Comprido, apresentou-
se ao 20.° distrito policial onde
se identificou como sendo Luís
Francisco de Souza, solteiro, de
21 anos, morador na rua São
José, barraco 19, naquela fave-
Ia.

HAVfA FUGIDO DA PRISÃO

Naquela delegacia, declarou
que matara o marítimo, em le-
gítlma defesa.

— Foi êle quem me ameaçou
de morte — declarou. — Disse
mesmo que eu ou êíe haveria
do sumir do morro. Ao me en-

MILLER QUER SER DITADOR...

contrar, puxou um revólver o
quis me matar. Eu fui mais li?
geiro e o matei..,

Confessou ainda que está con»
denado a 2 anos e 30 dias ds
reclusão pela Justiça Militar(

AUMENTO GERAL DO .
(Conclusão da 1." página)

Também a farinha de trigo
aumentou de 101 para 182 cru-
zeiros a saca, tendo em conse-
quência se tornado mais caro,
cm São Paulo e em outros Es-
tados, o preço do pão. A Co-
missão Estadual de Preços, em
São Paulo, aprovou então a se-
guinte tabela que entrou em vi-
gor imediatamente: pão misto,
em tipos de quilo — Cr$ 3,00;
de quinhentas gramas — CrS
4,40 o quilo; de 250 gramas —
CrS 4,80 o quilo; pão puro. em
tipos de quilo — Cr? 4,40; de
500 gramas — CrS 5,20 o quilo;
de 250 gramas — CrÇ 0.00 o
quilo; de 40 gramas — Cr$ 0,20
o quilo. Sobre esses preços,
ainda serão acrescidos vinte por
cento para a entrega em domi-
cílio.

O preço do café, que já au-
montou em São Paulo, do 32
para 35 cruzeiros, sofreu á
mesma majoração em alguns
armazéns desta capital que já
vêm vendendo-o também a 35
cruzeiros, embora sem qual-
quer aviso oficial. E trata-se de
café de qualidade ruim, que os
botequins e os Cafés em pé tor-
nam ainda pior, fazendo-o ra-
Io. Além disso análises oficiais
demonstraram que o pó, atual-
mente, contém elevada porcen-
tagem de substâncias tóxicas,
pois os torrefadores estão mo-
endo também a palha e a var-
redura do café. Depois que os
preços atingiram somas absür-
das, a ganância, os lucros fá-
ceis e a exploração desenfrea-
da levaram os moageiros.a se

trabalhadores; que, em defesa
de sua vida/mesma, devem er-
guer um poderoso movimento
de lutas pela elevação geral e
imediata dos seus salários de
fome, convertendo assim em
realidade as pr0messas dema-
gógicas de Vargas- .

utilizarem também dos resí-
duos. A fraude foi comprova-
da. Mas o pó está cada vez
pior.

Apesar de tudo, e estimula-
dos pelo governo de tubarões
quo o sr. Vargas formou, os
donos de Casa de café estão re-
clamando o aumento do café-
zinho para 60 centavos. O pe-
dido íoi encaminhado a uma
comissão especial, que deu pa-
recer favorável, isto já há tem-
po. Agora, com essa declaração
favorável, o Sindicato dos Ho-
téis o Similares voltou à car-
ga, pressionando a ComissSo
Central de Preços para que
resolva logo o assunto. Assim,
dentro em breve, o cafezinho
sofrerá mais um aumento. Em
seguida virá, naturalmente, o
aumento do preço da mêdla.

O PROBLEMA DA CARNE
Mais sério ainda é o proble-

ma da carne, que constitui o
produto fundamental da ali-
mentação de nosso povo. O go-
verno quer resolver o proble-
ma pelo «plano de tubarões do
sr. Valentim Bouças. que visa
garantir a produção de carne
para os frigoríficos exporta-
rem, restringir ao máximo a
atividade dos açougueiro^ e dar
também um pouco mais de lu-
cros aos pecuaristas. Visa ain-
da o plano, que lança toda a
responsabilidade do alto pre-
ço da carne sobre as costas dos
açougueiros, entregar aos fri-
goríficos o monopólio dos açou-
guès ou criar uma rede de
mércádinhOS, que será apenas
mais uma rede de negócios pa-
ra enriquecer os tubarões.

Conforme se anunciou, a car-
ne séria classificada erh três
tipos, custando o quilo 15, 10 e
7 cruzeiros respectivamente.
Mas a carne a 7 cruzeiros, im-
portada da Argentina, não che-
gará aos iióãsoS ãçougues. Há
noticias recentes de que às hè-
gociasões entre o Brasil e a

(Conclusão da 1.» página)
ta do Departamento de Estado,
escreve a revista norte-ameri-
cana "Time", em seu número
de hoje, o seguinte: "No Bra-
sil, onde a atitude do governo
Dutra para com os EE. UU. às
vezes parecia envenenada por
um gigantesco complexo de in-
ferioridade, Miller encontrará
uma situação diferente e sob
certos aspectos grandemente
melhorada".

Como se vê, os ianques pre-
ferem na atual etapa governos
demagógicos e que finjam mes-
mo certa "oposição" aos Esta-
dos Unidos, no gênero Vargas
e Peron. (Sobre este último,
segundo a mesma revista, Mil-
ler declarou que "é o tipo do
sujeito com quem se pode fa-
lar".).

E' isso o que explica que um
fantoche como o sr. João Neves,
amigo do criminoso de guerra
Plínio Salgado, amigo do ias-
cista Salazar, serviçal presumo-
moso do Departamento de Es-
tado, a ponto de jogar em Bo-
gota o infame papel de defen-
der, em favor do imperialismo
ianque, a tese de traição nacio-
nal dâ "alienação progressiva
da soberania" dos nossos paises
— é isso que explica o fato de
êle fazer demagógicas declara-
ções sobre os projetos do Itama-
ratí de estabelecer relações com
todos os paises, quando na ver-
dade só fez aquilo que os seus
amos de Washington autorizam.

INDIGNAÇÃO PATRIÓTICA
A vinda do gangster Miller.

que nos quer arrastar para a
guerra e a escravização a Wall
Street, é recebida com profun-
da é indignada repulsa patrió-
tica pelo povo brasileiro. Essa
indignação se tem refletido em
numerosos protestos, entre os
quais o manifesto de diversas
organizações populares que di-
vulgamos noutro local.

Como por ocasião de sua vi-
sita anterior, Miller não ousará
apresentar-se em público, e an-
dará permanentemente cercado
por uma forte guarda de "G-
men" da gestapo de Truman.

EISENHOWER A' PAISANA
Um telegrama de Washington,

inspirado em círculos do govêr-
no, declara cinicamente que"desde dezembro último Miller
vem instando ante os governos
latino-americanos para que po-
nham em ordem seus respecti-
vos países nó tereno econômi-
co."

Essa pose de ditador causou
irritação até mesmo em círculos
conservadores, cujo ponto de
vista foi manifestado pelo "Jor-
nal do Brasil", num comentário
sobre a visita do Miller, onde

) :':7.7
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Luís Francisco de Sousa,
o assassino

V

por haver furtado do Exercito
uma arma. Conseguira, contu?
do, fugir e so encontra foragido

diz: "O sr. Miller está toman- no morro. Não so diz arrepen*
do atitudes de uma espécie de
Eisenhower, à paisana, da eco-
nomia latino-americana".

dido pelo crime praticado, ntri?
buindo o fato a "coisas que na
vida acontecem".

INSTITUTO RÁDIO-TÉCNICO MONITOR
__ S. A.

FILIAL
Av. Marechal Floriano, 6, sôbre-loja

CURSOS PRÁTICOS E POR CORRESPONDÊNCIA
VISITE-NOS SEM COMPROMISSO

TERRENOS
BELFORD R
Perto da Estação, água, luz, trem elétrico, ônibus, desde

Cr$ 11.520,00, sem entrada e sem juros. Prestações desde

CrS 200,00. Tratar no Cartório local com o cr. Gilson ou

na rua Buenos Aires, 19 - 3." — Tel.: 43-7279

Argentina foram feitas na ba-
se de 5.000 cruzeiros a tonela-
da. O quilo custará, portanto,
5 cruzeiros. A isso se deve
acrescentar o transporte, os di-
reitos alfandegários, as diver-
sas taxas e os íucros dos inter-
mediários. A quanto chegará
este produto no Rio? Se a ta-
bela de 7 cruzeiros for man-
tida é porque o Banco do Bra-
sil entrará com a subvenção,
o que significa que o povo irá
pagar o aumento indiretamen-
te. E a carne é de péssima
qualidade.

Tudo indica, pois, que so-
mente aparecerá a carne de
primeira, de 15 cruzeiros, que
é o atual prego no câmbio ne-
gro. E ho câmbio-negro, cm
conseqüência, será aumentado
ainda mais o preço. Os pecua-
ristas também prevendo já a
continuação de tal situação ao
mesmo tempo em que se colo-
cam contra a importação, pe-
dem mais um aumento de 2 cru-
7.eiros em quilo no tendal.

E finalmente há o aumento
geral dos remédios, o que
constitui objeto de outra re-
portagem. :

TRATAMENTO DO CASAL ESTÉRIL
MOLÉSTIAS DE SENHORAS — OPERAÇÕES

CAMPOS DA WAZ WlMm
GimCÒLOGISTA

— Caixa (le Pensar* da Lij-M

(Laureado |»eln Academia de Medi
Ed. Carioca - Sala 218 — Tcls. : 4-2-7551
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A§ente secreto mal m mm noencono
Fábrica Nmcionml de Motores

Recebe mensalmente 25 mil cruzeiros dos lacaios nacionais para espionar — Os trabalhadores vivem de*samparados e se adoecem voltam tossindo à porta da Fábrica para estender a mão à caridade dos campa-
nheiros — Uma escola com a capacidade restrita de 135 alunos para os filhos de 3 mil operários!

(Reportagem dc NELSON LONTRA COSTA)

¦— --::-'-'^«Í

Quando em 1948 teve início
o plano de reconversSo da Fi-
orica Nacional de Motores, em
virtude dc ter sido ela recons-
liluida como sociedade anôiú-
ma, cm assembléia geral de 17
de dezembro dc 1947, amplian-
do-se o programa primitivo de
fabricação de motores de avião
para produção de auto-veículo,
os objetivos eram, então, tor-
nar a Fábrica um instrumen-
to da industrialização do paísatravés da fabricação de mo-
iores e tratores necessários aos
transportes e à mecanização da
lavoura.

E' natural que com um pia-no assim, o num período his-

Aspecto da Fábrica Nacional de Motores quando começavam a sair os trabalhadores
trato com 15 importantes com-
panhias nacionais. Preslava,
ademais, serviços ao Ministé-
rio da Aeronáutica, com o qual
mantinha necessariamente ínti-
mo contacto. Além disso, ela
constitui inegavelmente uma
empresa cobiçável na hipótese
de um novo conflito. Por mais
não fosse, seria, ao menos, pelo
que ela • poderá produzir de
material bélico.
CONTRA-ESPIONAGEM PA-

RA INGLÊS VER
A Fábrica é toda ela cerca-

da de tela de ferro. Na parte
superior dessa cerca, para
maior segurança, vê-se um dis-
positivo de arame farpado. Nos

O operário permanece rlnnni» a u«... . -. minutos.-  "r'j'i~ •» iiuiaa e 10 mmilnum estáfante trabalho que exige toda a atenção
tórico de iminência de guer-ia ,a_ Fábrica despertasse a
atenção dos centros que se pre-
param para a guerra. Tanto
mais que ela mantinha con-

grandes portões de ferro, uma
guarda permanente exerce se-vera vigilância. Até mesmo
para pedir autorização de aces-so, até isso é preciso ser por

telefone. E aos repórteres a
entrada c sempre vedada. Es-
tranho só tem acesso se pos-
suir expressa permissão do di-
retor geral, sr. Augusto do
Amaral Peixoto.

Mas tudo isso é "para inglês
ver". E' puro disfarce, E' ape-
nas despistamento. O certo é
que toda essa vigilância é con-
tra a curiosidade popular, é
contra o povo; é para impedir
que se denuncie o que se passa
lá dentro. Pois o governo —
que é o principal acionista da
Fábrica — permite que a es-
pionagem americana aja ali a
bel prazer. Sob a pabulagem
de que são "técnicos", os cs-
piões se apoderam de todos os
segredos. Com a decidida co-
nivencia de brasileiros indig-
nos, percebem mesmo elevados
vencimentos para que espio-
nem em nosso país nossos se-
gredos estratégicos para os Es-
tados Unidos.

O AGENTE SECRETO
Assim é que, na F N M ,encontra-se um agente secre-

to norte-americano mascarado
de engenheiro. Se, de fato, fos-
se engenheiro, seria o caso de
ter sido contratado por um
prazo de tempo, no fim do qualseria dispensado. Mas o certo
é que o "espia" continua lá,
dando ordens, gritando, e ao
mesmo tempo andando em
mangas de camisa para despis-
tar. Está sempre bem informa-
do de tudo o que ocorre na Fá-
brica, fazendo perguntas indis-
cretas aos operários na sua lin-
gua engrolada.

O CONTRASTE
E, para maior humilhação

dos trabalhadores patrícios, ga-nha, além do que certamente
recebe do F. B. I., a quantiade 25 contos por mês, entre-

MARCHAM NO MESMcTsÊNTIDO
Nos Estados Unidos n« nplêo™, „is„ *w\J

tanto, operários há que ganham
apenas 4 cruzeiros por hora.
E quando melhoram muito de
situação, recebem 10 cruzeiros
horários, isto é, 2 mil cruzei-
ros e meio por mês. E isso para
não falar dos 3 mil operários
cujos salários estão congelados
há 4 anos.

CLAMOROSA INJUSTIÇA
Não há, sequer, uma expli-

cação para a presença do agem
te secreto ianque na Fábrica
Nacional de Motores S. A..
Os próprios diretores não apre-
sentam, ao menos, um motivo.
E o espião, numa situação des-
sas, se sente cada vez mais li-
vre, mais ambientado, para agir
como bem lho der no bes-
ttinto, E. simultaneamente, vai
vivendo n tripa forra.

Enquanto essa traição se pas-
sa nos bastidores, os industria-
rios que são em número de 3
mil só têm para seus filhos
uma escola primária agora am-
püada com a capacidade res-
Irita de 135 alunos. Aliás, ó
tão clamorosa essa injustiça
para com os trabalhadores que,na mensagem apresentada porDutra, em 1950, ao Congres-
so Nacional, este é obrigado a
confessar essa injustiça.

TÉCNICO DE QUE?
A 14 de janeiro dc 1949, a

F. N. M. assinou um contra-
to com a Fábrica Isotta -Fras-
chini S.A., segundo o qual a

Fábrica receberia material
dessa Companhia para cons-
trução do caminhão nacional
que tomou a designação de F.
rf. M. e em compensação teria
licença exclusiva, pelo prazode 10 anos, para montagem o
venda do mesmo. Atualmen-
te, em face do não cumprimen-
to do contrato pela Isotta Fras-
chini, tomou-se a iniciativa da
transferência das obrigações
contratuais para a Alfa Ro-
mco. De resto, a seção de re-
visão dos motores já existia
na F. N. M. desde antes da
reconversSo, sendo por isso há
muito tempo que motores são
ali revisados e testados, bem
assim como carburadores, mag-
netos, cilindros, hélices, chico-
tes.

Que faz, por conseguinte, um
técnico ianque na F. N. M. se
até o material é de fabricação
italiana? Que faz ele lá, se no
contrato firmado pela Isotta
Fraschjni e pela F. N. M. fo-

"gringo", como chamam os tra-
balhadores da Fábrica, é téc-
nico sim, mas de espionagem!

MISÉRIA NEGRA
Enquanto o governo mantém

esse agente secreto num stan-
dard de vida nebabesco, pas-semos uma vista dólhos entro
os trabalhadoras. Miséria. Com-
pleta falta do assistência. Quan-dq o repórter chegou à Fábri-
ca encontrou um ex-trabalha-
dor da F, N. M. que fora um
do? pioneiros da construção de
tudo aquilo que contemplava,
Abrira valas, matara jacaré,saneara o local. Nessa dura
luta contraiu dos pântanos
perniciosa moléstia. Tossindo.
e com voz cavernosa ele ex-
plicou ao repórter:

— Nos dias de pagamento,venho aqui buscar com os
companheiros uma njudozinha.
Não posso traablhar...

Caso igual é o de José Ma-laquiag. Morreu em plenomato, tuberculoso, sem que o

''"'"'"' '"' ¦-¦v.íi.S

Com o peito encatarroado e a voz rouquenha, o ex-tra-
balhador comenta que em outros tempos foi um homem
forte. Agora, desamparado pelo governo para quem tra-
balhou, vive com a mão estendida, pedindo uma esmola

para poder comer

"ARROZ AMARGO"
Y. Maia

E, impossível deixarmos de medir o valor de "Arroz amargo*com "Trágica perseguição", também de Giuseppe de Santis. No
primeiro filme, exibido, o conteúdo gestado em forma clnemato-.
gráfica, já admirável, nascia exuberante e vivo como um arvore*cer antecipado. Em "Arroz amargo", não iremos repetir o quedisse a argúcia crítica de elementos evoluídos nas colunas de
jornais europeus e sim admirar-nos de que outros críticos hones-tos tivessem deixado a precisa friesa do raciocínio critico seuderretida pelo calor das paixões e atritos decadentes impregna*dos com habilidade e humanismo em "Arroz amargo". Este fil«
me de Giuseppe de Santis está imbuído de contradições o sériosdesvios incompatíveis com as corretas intenções esboçadas emsuas seqüências. De Santis não evoluiu e sim está mais experi-
mentado na periferia mecânica do cinema. Cuidou o dirigiu o.filme, que apresenta Silvana Mangano, com o melhor virtuosis.
mo do neo-realismo italiano. Porém, mesmo na forma interna,"Trágica perseguição" transmitia ao espectador um ritmo prolon-.
gado em hijsça de um objetivo dianteiro e não o ritmo cm cs»
piral, condensado e estagnante como o próprio pântano da plaiwlação de arroz, Em "Arroz amargo", sua forma e seu conteúd*
ferem apenas a carne e os nervos explorando instintos violentos
e sangrando na mente, angústia e desespero de um beco sem sai*
da. As camponesas de "Arroz amargo", comparecem quase coma
fundo de composição do painel dos problemas individuais vivi*
dos pela personagem interpretada por Silvana Mangano. E' ela
uma jovem degenerada pela guerra. Uma espécie da "Manou"
de H. G. Clouzot, embora muito superior em seu tratamento
real e humano. Masca "chiclels", embriaga-se com o jazz da piorespécie, lê "Grande Hotel" e evapora sonhos de riqueza que im*
pesteiam a sua ingenuidade descontrolada pelo sexo, completa*
mente entregue as atrações imediatas. E' um tipo marcado com
todos os cacoetes do "velho" que morre tentando ainda estrau*
guiar o "novo" que surge. Vittorio Gassman é o elemento mas*
culino negativo. A união para a morte das personagens por êlea
interpretadas é o símbolo de que "o semelhante atrai o seme*
lhante". Doris Dowling (uma atriz americana que deixou Holly*
wood) interpreta com Raf Vailone (antes de ser descoberto por
Santis era critico cinematográfico), as personagens positivas.
Neles está o fluxo de vida em contraponto com a decadência e a
morte do primeiro casal. O erro está em compareças no pri«
meiro plano, da história, o casal símbolo da decadência. Enquan*
to "Trágica perseguição" era um filme que não habitava o lado
sombrio da existência, provocando sadismo e desespero, "Arroz
amargo" se afastou do verdadeiro sentido de luta coletiva. Não
convida ao raciocínio para participações maiores. Enclausura sua
história na beleza de uma jovem suicida.

A severidade do comentário presente prova que "Arroz amar*
go" não é um filme banal como os que as toneladas chegam da
Hollywood. Como realização de espetáculo, "Arroz amargo" é
uma das mais sentidas obras da cinematografia moderna. Giu-
seppe de Santis, é, como Vittorio de Sica, um diretor magistral,
com responsabilidade para realizações completas no mais alto
sentido das causas construtivas.

PROGRAMAS PARÁ HOJE

ram postos à nossa disposição,
como declara o próprio gover-no, engenheiros e mestres ita-
liano;: para instrução do pes-
soai?

Só há uma explicação: o

Nos Estados Unidos os pelêgos estão emfestas. A Federação Americana do 'Traba-
lho, em nota divulgada, bate palmas por ai-
gumas modificações introduzidas no decreto
que manda congelar os salários dos traba-lhadores. De acordo com as emendas, fogem,agora, ao congelamento, aqueles operários
que mereçam a confiança dos patrões. "Au-
mento por merecimento" é o texto.

E' de estarrecer, também, o complemen-to dessas modificações. Em virtude de qual-quer majoração, mesmo parcial, de salários,os industriais e comerciantes poderão, me-diante entendimentos com a Junta dc Esta-bilizaçao de Preços, reivindicar um aumentono custo do suas mercadorias.
_ Isso se chama matar dois coelhos de umaso cajadada: ficam os patrões com a inicia-tiva do aumento dos salários daqueles ele-menlos que lhes mereçam inteira confiança- pelêgos, policiais e traidores - e aindaem virtude dessas gorjetas que visam divi-'dir o operariado, têm a liberdade de nrran-car dos trabalhadores, que não receberamaumento algum, maior preço pelos produtose gêneros levados ao mercado.

Essa é a política de esfomeamento leva-da a efeito por Truman, nos Estados Unidos.
pela f,entc „ resistência enérgica do proleta-nado americano, que não tom nada a vercom os "gangsters" atômicos que tomaramconta do poder. E isso pode ser demons a
íafs 1 Te!'ÜSaS grevcs »«UMdas no
c rvL ,, 

a' ' COm° a dos minPlrós de
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COn,f|l,lsla'-am> Por cima do de-«eto de congelamento, uma majoração de

QUINTILIANO
salários, e a greve dos setenta mil têxteisque teve inicio na semana passada.No Brasil as coisas vão marchando nomesmo sentido. Ainda não há um decretode congelamento, mas há o congelamento defato dos salários, enquanto o custo da vidasobe de maneira desbragada. Vimos recen-temente o aumento das passagens de ônibus,da gasolina, dos jornais, da aveia, tudo issonesse novo governo que mal começa e queja se revela o contrário do que pregava de-magogicamente nas eleições, isto é, um go.verno voltado contra o povo, disposto a satis-fazer os insaciáveis desejos de lucro dos mi-iionanos nacionais e estrangeiros.

W necessário, portanto, que os trabalha-dores nao se ponham de braços cruzados aespera que caia do céu um aumento de sa-larins, 0u fiquem pensando que seus direitose liberdades poderão ser conquistadas sem lu-ta. Em declarações recentes, já o Ministrode Vargas, Danton Coelho, afirmou, semmeias palavras, que manterá o controle dosSindicatos polo Estado. Continuará, portan-oo regime de rolha, não podendo os tra-balhadores escolherem, para reger os des-unos de suas entidades, aqueles companhei-ios que lhes mereçam mais confiança.
Somente seguindo o exemplo magníficodos mineiros e dos têxteis americanos, quena própria capital das forças do terror e daguerra levantam-se organizados em grevesmemoráveis, poderão os trabalhadores brasi-eiros vencer, também, seus principaisinimigos e exploradores.

IAPI prestasse a mínima assis-
tência médica que pudesse ter
esse nome. Também era tra-
balhador da Fábrica...

Contemplando esses exem-
pios, os trabalhadores pensamna sua sorte e vêem que só
confiando em suas própriasforças e lutando por uma con-
diçãu de vida digna, — não
seguirão o destino de José Ma-
laquias cujo nome é legião.

SINDICATO
DOS PADEIROS

No dia 24, às 18 horas, nq
sede do Sindicato dos Traba-
lhadores na Indústria de Pa-
nificação do Rio de Janeiro,
terá lugar a cerimônia de pos-se da nova diretoria de enti-dade.

Enquanto trabalha o operário medita que é preciso lutarou também êle acaba pedindo esmola à porta da fábrica

T ET D ki F\ Cf f N ü 1

9  
__

a 20,00 semanais
Aceitam-se feitios desde 250,00
Confecção de boa casimira, 800,00

A ECONOMIZADORA

Rua Andradas, 119, sobrado, sala 4

ADMISSÃO GRATUITO

CLÁSSICO
_ E CIENTÍFICO

Diurno e noturno

M A NHA-T ARDE- NOITE
EXAMES A 26 DE FEVEREIRO

TÉCNICO DEGINASIAL
COMERCIAL

Diurno e noturno

MATRÍCULAS ABERTAS
EDUCANDARIO RUY BARBOSA

Kiia Gago Continha
Largo do Machado

n. 25

CONTABILIDADE
(Ex-curso de contador)

DURAÇÃO: 3 anos

CONDIÇÕES PARA MA-
TRÍCULA: certificado do
curso glnaslal ou comercial.

VANTAGENS: além do dl-
ploma profissional o direito
de Ingressar em qualquerescola superior.!.__

CIMENTO
ESTRANGEIRO E NACIONAL

AVARIA "REENSACADO" - FERRO, VER-
GALHÃO, MADEIRAS, TACOS e MATE-

RIAL DE CONSTRUÇÃO EM GERALPELOS MELHORES PREÇOS DA PRAÇAREAL: 22-2233,52-0606,32-7095,52-4084
- Av. Churchill, 94 - 11.° and. — Sala

1.104— das 7 às 21 horas

=====iL_

União dos
Fr^oviários

Hoje, às 18 horas, será rea-lizada na União dos Ferrovia-
nos do Brasil, à Av. Presiden-te Vargas, 1.850 - 2." andar,uma reunião de ferroviários daCentral do Brasil. Será paratratar do aumento de salários.

PALÁCIO — IPANEMA —
CARIOCA — 4a. Semana —
"Aviso ao Navegantes", com Os-
carito, Eliana, Anselmo Duarte
s Grande Othelo, e outros.

SÃO LUIZ — ODEON - RO-
XY — AMERICA — "O Ama-
nhã que não virá", com James
Cagney e Barbara Payton.

VITORIA — RIAN — "A Ce-
gonha Demora-se", em técnico-
lor, com Betty Grable e Dan
Dalley.

METROS PASSETO - TIJTI-
CA — COPACABANA - "A
verdade nãq se diz", com Van
Jonhson e Elizabeth Taylor.

PLAZA — PARISIENSE —
ASTORIA - OLINDA - STAR
- RITZ - COLONIAL - PRI-
MOR - MASCOTE - "O Vale
da Ambição", em tecnicolor,
com Ray Milland, Heddy Lamar
e Mc Donald Carej.

PATHE' - ART-PALACIO -
PRESIDENTE — PARA TO-
DOS - RIVOLI - "Arroz
Amargo", com Silvana Manga-
no e Vittorio Qrassman.

"IMPÉRIO — "Mulher Satã-
nica", com Maria Montez e John
Hall..

REX — "Amanhecer Fatldi-
co", com Ann Todd e "Sangue c
Morte", com John 0'Malley.

CAPITÓLIO — "Sessões Pas-
salcmpo". — A' partir das 10
horas.

CINEAC TRIANON — "Ses-
soes Passatempo". — A' partir
das 10 horas.

SAO JOSÉ1 — "A Jogadora",
com Priscila Lane e George
Brent.

P1RAJ.V — "Mulher Satâni-
ca", com Maria Montem e Jolm
Hall.

ALVORADA — "As Quatro
Penas Brancas", com June Du-
prez.

ELDORADO — "Barricada",
em tecnicolor, com Dane Ciarei;.

IltlS — "O amanhã que nãij
virá", com James Cagney. -i
A's 14 — 16 — 13 — 20 c 23
horas.

MARACANÃ — "O amanhã
que não virá", com James Cag-
ney. — A' partir das 16 horas.

MADUREIRA — "Aviso aos
Navegantes", filme nacional,
com Oscarito, Eliana, Anselmo
Duarte e Grande Othelo.

MONTE CASTELO — "A Ce-
gonha Demora-se", em técnico-
lor, com Betty Grable.

NEM SALÂ-NEM DORMÍTÓR30
A solução moderna é montar o apartamento com
peças adequadas, sem o antiquado recurso de mó«
veis standardizndos ! Para todos os compartimen-
tos domésticos dispomos de peças avulsas e de con-
tuntos interessantes doB mais variados tamanhos.
Simplicidade, conforto, distinção.

Executam-ge móveis sob encomenda

MOBILIÁRIA REAL
FACILITA O PAGAMENTO

Só TEMOS MÓVEIS NOVOS
RUA DO CATETE, 100

Telefone» 25-4092

" RJ30 AMAfo^" ,'

1 VITTORIO GAftMAHN,
DOM DOWLING

Correspondência
do Trabalhador

Celso Lino nos escreve ia-
zendo uma análise das medi-
das tomadas por Getúlio con-
tra os trabalhadores. Em cer-
to trecho afirma: "Além do
mais, Getúlio Vargas, sobre o
direitj de greve, promulgou o
art. 130 da Constituição de
1937, nocivos ao trabalho e ao
capital e Incompatíveis com oa
superiores interesses da pro-
duçSo nacional".
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Vasco x Corintians, no Maracanã e América x Portuguesa,
no Pacaembu, a rodada de sábado do Torneio Rio-São Paulo

am as
Árbitro algum conseguiu agradar ->- Antônio Musitano e Alberto da Gama Malcher, os piores — Dante RoS'

- sif e Mário Viana também náo escaparam — Severas providências serão tomadas
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Preocup arbitragens
P LAC A R D

Revelando «eu completo descaso pelas coisas do nosso
esporte, o governo resolveu, quase à vésperas da disputa
inaugural dos Jogos Pan-Amerlcanos, conceder o auxílio pe-
dido pelo Comitê Olímpico Brasileiro. Reduziu, no entanto,
a um terço a verba destinada para as despesas, o que virá
prejudicar enormemente a nossa representação. Assim,
mandaremos à Buenos Aires um número exíguo de atletas,
os quais, em conseqüência também, do retardamento com
que foi tomada a decisão, não se prepararam convenlen-
temente.

Faremos um fiasco, na capital argentina, e, mais do que
as autoridades esportivas, será responsável por tal o govêr-
no brasileiro.

L. J. P.

MKINnLU
Rio de Janeiro, 2.a-feira, 19 de Fev. de 1951

Estão preocupados os meios
dirigentes do Rio-São Paulo
com o baixo nível das arbitra-
gens. Até aqui não houve um
só árbitro que se saisse a con-
tento. As reclamações são ge-
rais e todas elas têm razão de
ser.

MUSITANO E MALCHER
Sábado à tarde, Antônio Mu-

sitano prejudicou enormemen-
te, o quadro do Bangu. Entre
outras faltas clamorosas, dei-
xou de marcar uma falta sobre
Zizinho, dentro da área, aos
.primeiros minutos. E na noite
do- mesmo dia, Malcher tam-
bém não assinalou uma falta
máxima contra o Flamengo,
além de marcar inúmeros im-
pedimentos que não existiram.
Estas faltas, indo no golpe do
Mario Viana e Tijolo, os quais
não estiveram também muito
felizes.

MARIO VIANA E DANTE
ROSSI

No domingo, a 'coisa não foi

melhor, pois, Dante Rossi, em-
bora não prejudicasse o resul-
tado final da peleja, Palmei-
ras e São Paulo cometeu vá-
rios enganos. E, à noite, no
Maracanã, Mario Viana tam-
bém andou dando as suas man-
cadas. O desfecho do cotejo
Vasco e América íoi dos mais
justo, pois os louros' foram di-
vididos entre ambos. Apesar
disso, no entanto, o dirigente
da pugna fez vista grossa a ai-
gumas faltas do Vasco e assi-
nalou outras do América, que
só existiram na sua cabeça.
Coroando tudo isso foi impo-
tente para coibir o jogo vio-
lento, posto em prática por
craques de ambas as equipes.

Um ataque carioca ã meta fluminense

SERÁ INTERDITADO O "CAIO MARTINS"
Não mais jogarão os cariocas, em Niterói, caso persistam as faltas de garantias aos jo-
.gadores — O que foi a caçada humana aos craques juvenis, depois de seu espetacular

triunfo por 4 a 0
.Lamentável sob todos os as-

pactos foi o final do jofo Flu-
minenses x Cariocas, em dispu-
ta da Taça "Paulo Goulart".

O principal culpado dos
acontecimentos de "Caio Mar-
iins" foi, sem dúvida alguma, o
juiz da peleja, sr. Geraldo To-
ledo que, em momento algum
da partida, coibiu o jogo vio-
lento.

No tocante ao futebol, a par-
tida foi fácil para os cariocas
Aproveitando-se da fragilidade
de seu adversário, que lutava
ainda contra o vento, os pupi-
los de Nilton Cardoso, na pri-
meira fase assinalaram três
tentos, por intermédio de Di-
no, Joel e índio, No segundo
tempo, quando a violência, por
parte dos de Niterói, recrudes-
ceu, o selecionado da F.M.F.

fez mais um goal. Dino foi o
seu autor.

INVASÃO DE CAMPO
A medida que o jogo se apro-

ximava do fim, a situação ia-se
tornando cada vez mais tensa,
O ponteiro direito Titinho, qua-
se ao findar o prêlio, agrediu
sem bola o médio Artur. E tão
logo se encerrou o jogo se ve-
rificou uma verdadeira caçada
humana. Grande número de
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torcedores, a quase totalidade
dos jogadores fluminenses e o
próprio técnico do conjunto da
F.F.D. sairam no encalço dos
cariocas para agredi-los covar-
demente. A polícia foi em par-
te conivente com a atitude de-
selegante dos perdedores do
embate.

Uma vez no vestiário, depois
de convenientemente medica-
dos, os cariocas retiraram-se
sob garantia da policia.

NAO EMMAIS JOGARÃO
NITERÓI

Falando à nossa reportagem
sobre os acontecimentos, o sr.
Domingos Dangelo, represen-
tante da F.M.F. declarou que,
a persistirem as faltas de ga-
rantias que se verificaram no
sábado, os cariocas não mais
atuarão no Estádio de Caio
Martins, quedeve ser interdi-
tado para a prática de partidas
de futebol interestaduais.

RESUMO TÉCNICO
DA DOMINGUEIRA

O selencionado da F. M. F.

Venceu sem convencer
arqueiro da Portuguesa principal culpado da derrota — Adãozinho

estreiou bem — Esquerdinha (2), Adãozinho, Durval, Hermes, Pinga
e Nininho, os goleadores — Fraca arbitragem de Gama Malcher

Estreou o Flamengo vitorio-
samente, no Rio-São Paulo.
Mas o fez sem convencer. O
escore de 5 a 2 foi dos mais in-
justos se levarmos cm conta
que o conjunto da Portuguesa
apresentou Um futebol mais
bem jogado e a derrota foi fru-
to quase que exclusivo da in-
segurança com que atuou o ar-
queiro Bolivar.

.. Sempre que os lusos da Pau-

A ROUPA VELHA
FICA NOVA

Virando-a pelo avesso, M.
RAMOS, alfaiate, reforma e
conserta roupas de homens e
senhoras. Aceita fazendas
para confecções- Preços mõ-
dlcos e pontualidade.
RUA DOS INVÁLIDOS, 172

 Sobrado 
FONE: 42-0954

COPIAS
A MAQUINA E MIMEó-
GRAFO, FOTOSTATICAS E
HELIOGRAFICAS — RAPI-

DEZ - SIGILO —
PERFEIÇÃO

RUA DO ROSÁRIO, 136 —
•"..• andar — TELEFONE:
43-7217 - UM RAMO DA

ORGANIZAÇÃO
COSTA JÚNIOR

AV. RIO BRANCO, 108 -
11.° — SALA 1102 - TELE-
FONE: 42-9101 — RIO DE

JANEIRO

licéia iniciavam um período
de reação, este era quebrado
pela queda do arco de Boli-
var. Aconteceu isto, quando do
segundo goal dos rubro-negros,
leito por Adãozinho, que es-
treou bem e após os tentos de
Durval e de Hermes.

OUTROS DETALHES
Quadros: FLAMENGO —

Cláudio; Osvaldo e Juvenal;
Bria, Valter e Bigode; Biguá,
Aloisio (Gringo), Adãozinho,
(Hermes) e Esquerdinha. POR-

TUGUESA — Bolivar; Gui-
lherme (Maduco) e Hermínio;
Santos, Brandãozinho e Zinho;
Julinho, Renato, Niquinho (Ni-
ninho), Pinga I e Simão. Os
tentos foram feitos por Es-
querdinha (2 — ambos de pe-
nalti), e Adãozinho, Durval e
Hermes, para o Flamengo.
Pinga e Nininho marcaram pa-
ra os visitantes. Malcher teve
péssima atuação, prejudicando
enormemente a Portuguesa. E
a renda íoi de Cr? 345.041,00.

1." páreo — 1.300 metros —
Cr$ 40.000,00

1,° El Gaúcho, L. Diaz, 55
quilos.

2.° Oraci, A. Ribas, 55 qui-
los.

Correram mais: Oscar e Ca-
taguá.

Tempo: 82 4/5.
Diferenças: vários corpos e

vários corpos.
Vencedor: 1 CrS 10,00; dupla

(13) Cr$ 15,00; placés não hou-
ve.

2.° páreo — 1.400 metros —¦
CrS 40.000,00

1.° Rangoon, L. Diaz, 55 qui-
los.

2.° Hiléia, D. Moreira, 55
quilos.

Correram mais: Keamori e
Elaegi.

Tempo — 88 3/5.
Diferenças: 3 corpos e 4 cor-

pos.
Vencedor: 1 CrS 12,00 (du-

pia (12) Cr$ 34,00, placê: não
houve.

3." páreo — 1.400 metros —
0$ 40.000,00

1° Maki, O. Llôa, 55 quilos.
2.° Anne Boleyn, C, More-

no, 55 quilos.
Correram mais: Odon, Guam-

bi e Olivia.
Tempo — 87 4/5 .

Diferença: 1 corpo e meio
corpo.

Vencedor: 2 Cr$ 16,00, du-
pia (24) Cr$ 38,00; placés Cr$
13,00 e CrS 17,00.

4." páreo — 1-500 metros —
CrS 35.000,00

1.° — Bongá — L. Rigoni —
56 quilos

2.° — Inspiração — S. Fer-
reira —- 56 quilos.

Correram mais: Leuca, Nu-
vam, Ne vasca e Lobelia.

Tempo — 95 2/5.
Dif. 4 corpos e cabeça.
Venc. 6 CrS 34,00; dupla (14)

CrS 44,00é placés Cr$ 15,00
e Cr$ 16,00.

5-° páreo — 1.600 metros —
CrS 30.000,00

1.° — Espumoso — L. Rigoni
54 quilos.

2.° — La Rue — O. Macedo
52 quilos.

Correram mais: V. Alegre,
Puritana, Lallypon, Macanudo
e Zelus.

Tempo — 99 4/5.
Dif. 1 corpo e 2 corpos.
Vencedor: 1 CrS 11,00; dupla

CrS 22,00; placés — Cr$ 11,00 e
34,50.

6.° páreo — 1.300 metros —
CrS 30.00,00

(Conclusão da 4.* página)

LÍDERES
ABSOLUTOS

Flamengo e Palmeiras são os
líderes absolutos do Torneio
Rio-São Paulo. Seguem-se
América, Vasco," Corintians e
Bangu. Fechando a raia vêem
São Paulo e Portuguesa.

DERROTADO O
BOTAFOGO

Estrelando, ontem, no torneio
quadrangular chileno, o Botafo-
go foi vencido pelo Colo-Colo,
em Santiago do Chile, por 3x1.
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Mario Viana, quando da arbitragem de uma "Copa RI»
Branco", entre Obdullo e Domingos

CONFIRMOU 0 PALMEIRAS
Batido o São Paulo por 2 a 0 — Tentos de Jair
e Aquiles — Dante Rossi também não foi um

bom arbitro
Confirmou o Palmeiras o re-

sultado da peleja decisiva do
campeonato, que lhe valeu a
conquista do título. Inicialmen-
te, o São Paulo impressionou
bem, mas a defesa palmeirense
não deu sopa aos atacantes tri-

colores e, pouco a pouco, os
campeies foram se assenhore-
ando do terreno.

Tal como na véspera, a par-
tida se desenrolou num campa

(Conclui na 4.' pág.)

Empate no Pacaembu
Nelsinho e Zizinho, os marcadores — Bôa arrecadação — Debaixo
de chuva a estréia do Bangu — Péssima arbitragem do sr. Antônio

»¦« ' Musitano

¦ ¦¦'¦"""'•¦^if' '''"''''¦ "'' ¦í;'::v' :vííf""'
I Lima e Ipojucan lutam com Joel

Sem vencedor o clássico
AMÉRICA E VASCO JOGARAM ABAIXO DA CRÍTICA —
MARCADORES MÁRIO VIANA NÃO APITOU BEM

FLAMENGO E PALMEIRAS

ADEMIR E MANECO, OS
— LÍDER DO CERTAME

"i S. PAULO. 18 (Especial pa-
ra a IMPRENSA POPULAR)

Não confirmou o Bangu a
favoritismo de que vinha pre-
cedido, muito embora o seu ad-
versário se apresentasse des-
falcado de alguns de seus mais
eficientes titulares. Bem verda-
de que o estado lamentável da
cancha e a atuação parcial do
árbitro, sr. Antônio Musitano,
até certo ponto, tivessem con-
trabalançado a superioridade
que os bangueses tinham sobre
o Corintians.

OS TENTOS
Na primeira metade do ml-

nuto inicial. Nelson emendou
bem uma rebatida de Luiz a
um chute de Jackson e abriu a
cotagem. Seis minutos depois
Zizinho movimentou novamen-
te o placard, que não mais se
alterou até o final da conten-
da.

Dado o estado do campo, •
nivel técnico apresentado pe<
Ias duas equipes não foi dos
melhores.

OUTROS DETALHES
A renda atingiu à soma de

Cr$ 420.375,00.
Os quadros foram os seguin-

tes:
BANGU — Luiz, Rafaneli fl

Sula — Gualter (depois Elói)
Mirim e Pinguela — Mene-

zes — Zizinho — Joel (depois
Calixto) tr Teixeirinha e Djal-
ma (depois-Décio).

CORINTIANS — Cabeção -
Idario (depois Nilton) e Rosa-
lin — Ferrão (depois Idariò)
— Touquinha (depois Colom-
bo) — Luiiznho —• Baltazar —
Nelson (depois Nardo) e Co-
lombo (depois Nelson).
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Para aqueles que chegaram
ao estádio, às 17 horas e aguen-
taram a chuva, o prélio Vasco
e Alérica não compensou a es-
pera. Foi uma partida fraca,
com um nível técnico bastan-
te baixo. Na primeira fase,
vencida pelo Vasco por um a
zero, (goal de Ademir) ainda
se notou algum acoisa de apro-
veitável. No período final,
quando os rubros igualaram o
marcador, (tento de Maneco)
o futebol andou longe do cam-
po.

Ressentiram-se os vascainos

da ausência de Maneca. Sem
o principal condutor de seu
ataque, tanto defensores como
atacantes não chegaram a en-
contrar-se em campo. E se não
deitaram a partida a perder,
isto se deve mais a inexperièn-
cias dos craques rubros em
cujo ataque apenas Maneco e
Jorginho atuaram a contento.

OUTROS DETALHES
Quadros: AMERICA — Osni;

Joel e Miguel; Rubens, Osval-
dinho e Hilton Viana; Natali-

(Conclusão da 4." página)

DR. PAIM
CLÍNICA DE
NERVOSOS
PSICOTERAPIA

R.'Santa Luzia, 685 —
6." andar — Sala 612
— Fone : 22-5212 —

3.\ 5.* e Sábado, das 9
às 11 horas

DAQUI E DOS ESTADOS

Ipojucan e Ademir persegui dos por Miguel e Osvaldinho

Os mineiros se sagraram de-
ca-campeões brasileiros infan-
to-juvenis de natação. 245 pon-
tos assinalaram os garotos das
Alterosas, contra 110 dos desta
Capital, 45 dos paraenses e 20
dos gaúchos. — Os banguenses
até agora ainda não receberam
o prêmio que fizeram jús, em
face da conquista do campeona-

to de sua categoria. — Ademar
Grijó não conseguiu o índice
para participar dos Jogos Pan-
Americanos. — O Manufatura
sagrou-se super-campeão do D.
A. — A seleção mineira, que
disputa a Taça "Paulo Goulart",
venceu com facilidade a equipe
paulista. — 5 a 3 foi a conta-
gem do prélio realizado em Be

lo Horizonte. Ivan Capeleti foi
o juiz, com bom desempenho,
tendo o quadro vencedor atuado
com os seguintes elementos: —
Wilson; Avelino e Costinha; Ko-
que, Mugi e Ari; Gibi, Chiqui-
nho, Bibe, Gambá e Hamilton.
— Domingo, mineiros e cario*
cas jogarão em São Fajüo, de-
cldindo o troféu.


